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€CI¡mem{Þragoss
do 3 de Agosto

Na Guiné-Bissau e em Cabo

Verde, é hoje evocado o déci-

rno-sétirno aniversário do massa-

cre de P;dj guìti ,em 3 de Agosto

Ce 1959.

Ccmícios, jornadas de traba-
lhc, voluntirio, matrifestações cul-

turais e comPet:ções desPortivas

assinalarão, em todas as regiöes

do noseo 'la.s, a heróica acção dos

rrrarinheiios de Pid jiguiti'
Sobre as co:-nemorações na ci-

dade de Bissau, foi d'stribuído o

seguinte comunicado:

<A Comissõo da Orgonizaçõo

do PATGC camunica c todos os

Comitós de Boi,rro e oo Público
ern gerol, de que no reunião de

27 dé 1uího ð'e 197ó, dedicada oos

prepciativos da cerimónio de 3
d; Ägosto' decidiu-se:

I - Seró realiz-ado uma marcha

com :nício ds I jioras e 30 min:t-

tcls, da Praça dos Heróis f'lacio-

nais à Praça dos Mártires do Co-

lonialismc (Pidjiguiti), onde será

deoosta urna coroa de flores no

mànumento oos Mártires do 3

de Agosto, seguido de interven'

ção ãos membros dirigentes do

Þartido e do organizaçõo dos

trabalhadores.
ll - No referido morcha, de-

vem tomar Þirte ó0 Pessoos de

cada bsirro integradcs Pelos ifi-
ferentes orgonizações de m:ssos

di ri gid os pelos respect iv os \C o mi'
tés ?o Portiôo, e umo delegoçõo

dos FAfìP e dos rnorinheiros de

frês de Agosto.

lll - Realiza-se tamb'én à tar-
ce ds l5 harts imÞortontes (mee-

tings> ern todos os bo.:rras þresi-
didis Pelos delegocios da direc'

ção do Partido, que militom nes'
ses boirrosl.
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COMITÉ 3 DE AGOSÏO

6 Csrnité 'de Marinheiros 3

de Agosto Promove também uma

série de realizações, Para asslna-

lar o décimo-sétimo aniversário
do massacre de Pidjiguiti.

Ontem à noite, no Lino Cor-
reia, realizaram-se dois jogos de

futebol, entre as equiPas do Co-
mité 3 de Agosto e da Marinha
de Guerra ( para a Taça Joãozi-
nho Mambarbual, que foi con-
tramestre da lancha <Mondego>
e o segundo marinheiro tomba-
do em Agosto de 1959) e do
Benf ica de Bissau e da União
Clube de Comunicações e Ïrans-
portes, agr.u pamento recém-cria-
do ( para a Taça Silva Masa Daco,
que foi capitão da embarcação
r<Sousal e o primeiro marítimo
tornb'ado durante o massacre).

O Comité 3 de .Agosto ,pro-
move igualmente, hojeo um al-
moço de confraternização, a que
se seguirá um comício.

3 de Agosto de 1959: um mcrco decisivo no longo peïcurso do luto de libertaçõo do povo da Guiné 
',,

e Cobo Verde. Aii, no ccris de Pidjiguiti, tomborcrm hercicomente cinquentq trcbcrlhodores ofriccrnos que
escreverom com o seu songue c póglnc nrcis ordente no grCInde livro do históricr do PAIGC. Só restqvo
oos oqentes do colonialismo poïtuguês o metrolho cegcr poro crfogcrr o movimento reivindicoiivo dos '\
mcrrinñeiros e estivodores e tentcr o desmontelamento da estruturo do Partido. A esse foctcr inlerno I

juntcvcr-se o factor externo, dominodo,pelo mcrcho vitoriosa dcs povos'afrióonos em geral e especiol-
mente, "no contexto regioncrl, pelcr dcr independência dcr Repúbiica da Guiné. Doí a deter-
mincrçõo dos ccloniolistos de suster o que lhes oporecic, como cr primeirc rnanifestcrçõo orgcrnizcdq da
consciêncicr político dcrs mqsscrs laborioscs, em pcrrticulcr us de Bissau.

O muro de silêncio erguido em torno dos colónios portuguesos pelcr propcrgqndo luso-foscistcr nõo
permj.tiu que tcrl tentoiivcr de genocídio fosse lorgomente conhecidc e denuncicrdc pelc opiniõo público
interncrcionol. Mas groços ao trcrbolho incessonte dc PAIGC, foi possível fozer compreender progres-
sivomente toda o dimensõo do massacre de Pidjiguiti. E quondo o dio 3 de Agosto foi i.nstituído peio
Segundc Conferêncicl dcs Povos Africonos, em Tunis, como o jornodo de solidariedade pora com os

potriotos dcrs colónios portuguesos, os heróis de Pidjiguiti retomorcm o seu lugar entre os suieitos da
história e os construtores do futuro.

Assim o entendeu o Fundador do Nocionoiidcde' Amílcqr Cabral.
Assim o entendeu o PAIGC que, q porti"r de Pidjiguiti, procedeu co'reCIjustamento dq sucr estrcr-

tégicl políticc e escolheu signifiicrtivomente cr doto de 3 de Ã.gosto de 1961 poro lcrnçor ò foce do mundo
cr proclcmcrçõo dc crcçõo directq.

Encenrou em Sissau
e EI Assembleia da Sarnde

Importantes resoluções sobre e Ass¡¡ntos Sociais foram objecto
política sanitária e social saíram de aprofundada análise e da toma-
da fI Assembleia Anual da Saúde, da de resoluções qlte visam funda-
que terminou no domingo em Bis- mentalmente melhorar o nível de

sau, após quatro dias de debaies assistência às populações.

intensos entre os responsáveis do Mas, conforme foi salientado na
comissariado, dos hospitais e-das sessão de encerramento, o êxito
regiöes. Estas resoluções vão-ler tlesta reuniáo depende da forma
agora.submetidas à apreciação d! .orr.ro as medidas adoptadas vie-
Conselho de Comissários, eue tu"á *._ a ser aplicadas na prática.
a última pâlavra a dizer.

Desde a^ reedistribuiçáo de qua- Destaque-se ainda a presença

dros pelas diversas unidades sâni- Destâ Assembleia de uma delega-

táriasdoPaísatéàdefinição'deçãodeCaboVerde,ch.efiadapelo
umapoliticadeacçãosociala¿g¡.ministrodaSarldeeAssuntosSo-
to prazo, passande pelas questõ€. ciais, cuja participação sig'nifica

de ordem. disciplinar, pode dizer-sg mais um passo para a consolida-

que os,mais prementes problemas ção da unidade entre os dois paí-

que s! colocam no campo da Satlde s€s irmãos.

FpesÍdente Luíz Gabra!
Êen¡minou visita ao Sul

O PresiCent¿ Luiz Cabral
reg:ressou a Bissau anteon-
tem, domingo, ao princípio 'dâ
noite terminando uma viagem
de cinco dias pelo sul do País.
A comitiva presidencial visi-
tou 15 cidades e tabancas,
passando por várias outras
)nde não houve tempo de Pa-
ret.

Em quase todas as locali-
dades foram feitas reuniõcs
com as populações, debatendo"
-se problemas. Bafatá, Bam-
badinca, Xitole, Saltinho, Que-
bo, Sanconha, Bricama, Caci-
ne, Cassacá, Buba Cassebe-
tch, N'Djassane, Galnturé, Fu-
lacunda e Tite foram visitados
pèto Presidente Luiz Cabral.
Da sua comitiva faziam Parte
os camaradas IJmaru Djaló,

Carlos Correia e José Araújo,
do C.E.L., Bacar Cassamá e

Malam Gino Mané, do C.S.L.,
Samba Lami¡e Mané, Comis-
sário da Aqricultura, F ilinto
Barros. Secretário-Geral da
Presidência, e comandante A-
rafan Mané e Benvindo Perei-
ra, da Casa Militar da Presi-
dência. Em próxima edição,
inìciaremos a publicaçã,o de
reportagens sobre a visita.

O fiqn da viagem presiden-
cial, previsto para dois dias
mais tarde, foi antecipado de-
vido à notícia da morte, em
Bissau, da camarada Tombom
Pereira, esposa do colnanda¡te
Benvindo Pereira. a quem os
lrabalhadores do Nô Pintcha>
apresentam condolências,
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Histor¡as do Gais de Pid¡iguiti

Calados, os sobrevivgutcs ernpi-
lharam os mortos no caminhã,o
de carg:a. Obedeciam, mecânicos,
às ordéns do, soldados. A arma
apontada às costå,s, os corpos âin-
da quentes, sujos ile sangue e de
lama: A. memória continuava nos
gestos rápidos, nas ruas desertas
no porto de PindjigUiti. Guardava
o silêncio de 1959.

O mê, de Agosto eomeçava for-
te: Mais hora de tircteio na tar-
de do dia três. Um dirt, normal,
época de chuvas na Guiné-Bissau.
Os trabalhadores .ronhecerarn a
morte de repente, no barulho das
armas automáticas, da côr escura
do urxiforme militar. .t morte sinr-
ples queda lenta, pedaço de mari-
nheiro contra o portão do cais.
Cairam, um a um, em frente ao
pelotão de soldados.

Qua¡do a notÍcia chegou às ta-
bancas, já era tarde. O povo quÍ.s
saber o que acontecia no porto,
mas a polfcia nã.o cleixou. Muita
gentg estava estendirla no cháo
do Pindjiguiti, as bal¿s atraves-
sadag no co{po, os movirnentos pa-
ralisados. A cidade ocu-ra.da. cin-
quenta marinheiros mort^rs, mais
de cem feridos. Os restantes, tran-
cados num arma,z,ém, os passos
controlados, a respiÌação ofegante.' Escondido no tarrafo, José Upa-
dai Gomes, assistiu tudo. O suor
escorria pela pele e as pernas não
correspondiam à sua vontadL.. Scn-
tia o lado, no rosto, o co:xtacto
á,sperg das plaotas verdeg cerra-
dâs, que crescem no pàntano, O
calor quente e hfimido dos tarra-
fos. Só è noite foi preso pelos sot-
dados, quando parou ¡¡ tir.oteio e
as vozes recomeçaram no PiadJi-
guiti.

Elle viu o medo tomar cont¿ da
ponta direita do cais, os tiros atra-
vessando a cidade. Não conseguiu
esquecer o ódio do" tugas, os ca-
nos das metralhadoras nas grades
do portåo. Dividiu a angústrl com
os marlnhgiros. Tinha 19 anos, ne-
g'ro que fazia qualquer serviço no
barco. Trabalhador tla companhia
Gouvea acostumado a andar nos
barcos à vela. a transportar mer-
cadoriag para o i¡terior.

Upadai percebeu quando os sol-
dados se aproximaram. Estava no
cals, ao lado dos marinhciros. AiD-
da foi capaz de distinguir as bota.s
dos militareg na avenida do porto.
Náo conseguiu contar quantôs
er{r.n, deviarh ser mais ou rrienos
sessenta. Boina na cabeça. esper.'a-
vain a ordgm para iniciar o 

-mas-

sacre.
Elle sentiu as pulsações fortes

nas veias; Dezasseis horäs, 9 clinra
aquecla no llorto. O chefe da po-
lfcia dgscia correndo tr,ara o Pin-
djiguiti. Os marinheiros estavam
na dfivida. Ninguém podia prever a
morte no porto, a ordem fria dc
chefe de policia. Os gestos dos sol-
dados anticipara,m-se à lógica.
Transformaram o trabalho naCrou-
veia, o caminho cliário Bos mari-
nhgirds.

O portåo ainda estava aberto
a pollcia chegou. Uparlai vacilou
com os compa¡heiros. Alguns pen-

sarann em fugir, sair do cais. Cor-
rer para outro lugar, não importa-
va para onde. Todos ficaram, o pa-
trão-rnor fechou o portáo de fer-
ro. O uegto sentiu um nó na ga.r-
ganta, viu as expressões contral-
das dos mari¡heiros. .A morte era
certa. Poderia ser ;åpida, instan-
tânia. l'im da história de negro, de
escravo dos tugas.

A grana.da ds fumo explodru no
ponta do cais. Os tugas atact¿varn.
As sombras dos marinheiros trans-
pareciam no porto esfumaçado.
Corriam sem direcçáo, ¡csto des-
figurado. Alguns tentavam atinglr
os soldados, outros lançavam-se
n9 rio. Era só o tempo dg sentir
a temperatura da.6gua e receber
um tiro nas costas. O chumbo pe-
netrava explosivq entre as vérte-
bras. Os corpos desapareciam no
Geba, antes de alcançar os bercos
ancorados a alguns metros.

Em segundqs o Pindjigürti esta-
va coberto de sa,Dgue. 'Iudc inf¡til.
Os tugas sabiam natar, manda-
vann em tudo. Na terra, nos ho-
mens. tlpadal Já, náo controlava o
eorpo, perdia o, sentldos. O cats
era outro, tudo acabava naquele
momento. Ete jó nã,o precisava do
aumento para alugar um quatto em
Blssau. Sentia apenes a corrida
desesperada, a morte colectiva..

.A's pedras do porto, escorreg:a-
dies- cheias dg lama, não ajuda-
varn og marinheiros encurraladot.
Estavam limitado" a uma estreita
faixa de tena entre c prédio Ca
administraçáo da Gouvea e as
águas pantanosa"s do rio. Era, guer-
ra: lel de tuga contra vontade do
neg'ro.

Passaram ci¡rco minut¡s. Lþadai
olhou para o lado. Os companhei-
ros a,rriscavâ,rn a vidø, tfmidos, e
agressivos ao mesmo tenrpo. Um
deles tentou chegar pelto da polf-
cia. Já, nã.o ti¡ha medo, jogava
tudo. Rgmo na mã,o, aproximou-se
ds 5oldado. E gemeu. ¡l bala atin-
giu de raspão, cortou a barriga de
um lado a outro. Corte horizontal,
arxatómico. Elxpôs as trlpa.s, a
constituiçáo frâgil do homem: car-
tilagens, veias, estômago.

O marinheiro ferldo sengou na
beire do cais. Tripas na máo, mo-
dos de velho na hora da morte. Pe-
diu uma faca- Queria acabar corn
tudo. Perplexo. Mã,os vermelhas se'
guravarn o estômago. Era Augus-
to, marinheirg velho, cinquenta
anos. Morreu no hospital.

Upadai nåo quis mais saber,
atlrou-se ao rio. 'Ientaria nadar
até os tarrafos, sobreviver para
vingar-se do" tugas. Um dÍa eles
iam ver. Era só a raiva tc¡mar
conta das pessoas, invadi¡ a cabe-
ça. Â policia nã,6 poderia se€rurar
rfrais ai¡guém.

O negro ficou encolhido atrás
dos tarrafos, ouvindo os tiros. Não
acabavam mais. O r-empo não era
nada do que conhecia, pensava que
seria impossfvel cronometrar as
horas pelo relógio. O rempo estava
dentro dos homens, escondido no
calor dos ossos. Cada uir tinha o
seu: os escravos um os ,senhores
outro. O resto era ínentira, con-
versa das pessoas.

.A. polícia aproximava-se dos tar-
rafos. Disparava de longe, metra-
thadoras apontadas parå, o L¡rrafo.
Trabalhadores cafam, enterravam
'o rosto no lodo. Upadai rastejava
entre os galhos secos. Náo se lem'
brava mais da familia, da malâria
no sangue. Pertencia ¿[os aconteci-
mentos, eÌc¡ um mo¡inhei¡o da Gou-
vea nqscido em Pecixr:, no regiõo
de Cacheu.

O tiroteio só qc<¡bou qucrndo o
chefe da adminisbcçôo dos portos
mondou. Brcmco com ccrgo i:npor-
tc¡nte mandc¡vc ncr polfcio, Romeu
coneu entre os soldodos e deu a
o¡{e1: - É preciao pørtq', ¿, m.¡-
¡i¡rheíros egtõo c norrer --. O som
mudcrvo no Pidjiguiti o novcr .,i-
comendoç&o sericr obedecidq.

Upadoi tentou cqminhor out¡c¡
vez pqrc¡ o cois. Os tiros hcrr¡iam
cesscrdo, jó ero possfvel escqpcrr.
Mcs, em poucos segn:ndos, peice_
beu que nõo se,¡ia ossim. Os sobre-
viventes iriam pcrq o qucntel de
Santa Luzicl. Conhecer,cmr o cubf-
culo de poucos meûos, que servic
de calcrbouço. O corpo pdsscrid a
ser diferente, vórios dias sem ver
o sol, sgm comer, sem beber.

.A.gorc erc preciso resistir à vio-
lêncic¡ dcs tor¡rras, ù cel<¡ peque-
na do qucrtel. Quase insenslvel ùs
feúdas, gos interrogcrtórios prolon-
godos, ùs noites sem. donnir acc¡-
bcrio por se ccostumc¡¡ è rápidez
do chicote, dcr palmcrtória. O guo-
tidicurp doi trabcthcdores icr mu-
d,cn. Pa¡c¡ alguns por nove meses,
pctr'c outros por um cnro, dois crnos.

Ele começou o empilhcu. o€ mor-
los. .A,noiteoia en Pidjiguiti. Møis
tarde chegfcricnn dois ccnniões do
exé¡cito pcno levcr os presos. Ficcr-
'riq um ano e meio cdcstUdo da ci,
dade. .á, medidq guê s€çJu¡cr\¡d os
corpos dos companheiros, revivicr
tudo. Ele ercr negro, mcrinheiro.
Observou os çfestos dos soldados,
o scfngue ncs pedrcrs do ccis. Scr-
bia como as bcrlas rompiam cr pele.
Estcrvcr vivo, contcrio a história de
Pidjisuiti.

Enqucrnto cdrregcfya os mortos,
Upcrdai lembrou, dos dic¡s cmte¡io-
res, cr orgcrli2açõo dos trcibolhado-
res, crsi ordens do.Pcrtido. Eles ió
est&vcrm ccnsodos¡Nõo consegruiom

mois seguror qs pclc¡vros saindo pe-
lo bocq, escor¡egcrndo pela gcrgcn-
td. ercr preciso fç¡lar, dizer que não
quericrn mois aquelcr vidc¡ de misé-
¡ic, de mcrrinheiros nos úgucrs do
Gebo. Na mcrnhô do dia 3l eies
decidircrn. Recuscrc@ o scld¡io,
disse¡am aos pagcrdores que que-
ric¡rn qumento. .A,quele dinheiro,
nunca mcis.

As reunióes haviom começcrdo no
dicr 25 de luhó. Planecram tudo
clondestinamente. Occrnte, o l¡der
do mov,imento, tinhcr contdcto direc-
to com o Pcrtido. Orgcrnizou a iuto,
sabic que eles jó nõo querim cpe-
nos cnrmento, preciscrvdm mais.

Os c¡dminisbadores dc¡ Gouveiq
contir{ucrvam indiferentes. Näo di-
ziam ncdc. Deixcncrn pcrsscr o dio
primeiro, o dia dois. Na mcrrhõ do
dic¡ tês, os mcninheiros inicicncrn
cf greve. O pcrträo recaria, quericr
conversar. Upodøi estcrvcr junto.
Recordcr o diálogo, â voz serenc¡ do
gerente:

- Os mrcrlnhêiros t¡limêDtatra-se
de peixe seco e éleo de pqlmc¡ nõo
precisøm de dinher'ro.

Os trcrbalhadores scrbicnn que se-
riq ossim, mcs decidiram continuor.
Ncrqueìe dra iam conseguir tudo. O
pcroõo podia chamcn o chefe de
pollcio. Eles nôo voltc¡riam aos bcr-
cos. Ërcør capdzes de expliccr:

- Nõo queremos mc¡is c¡umento.
Võo emborø e deixern c terr<¡ lir¡re
Ã terc¡ é nossc. scbe¡nos o vc,lor
dos nosEos ¡xodutos.

Upadoi lembra de todos os detc-
thes, n&o tem medo de erra¡. To-
cou os cadáve¡es, os corpos esbu-
roccdos, o ecminhäo de ccngc¿ ]ó
tinhct um metro e setentd e cinco
no tcr¡de do dia três. Viu Çua¡d6
um grevistc depois de ser <rgrredi-
do. esbofeteou o chefe dc pollcia.

Levontou-o pelo colcrrinho dc¡ ccr
mis€t, e crthou cro chåo o uniformã
roilitce. Ccriram olgumâ.s gotcs de
sdngue em boixo dos cogueiros,
nc¡ c¡venida do porto. ,4. respostc
do policial foi brusoo, chites de cor-
rer pcrd o c¡ucrtel:

- Querem c yossc terrø? VÉo
te¡.

Ãindcr não hovio chovido noque,le
dia. I calor forte incomodcrvc os
habc¡lhødo¡es. Ä morte estcrvo li-
gcrdc ù trcrgédicr, cro porto de Bis-
sau. Ninguém sonic¡ no Pidiiquiti. Ã
qngrlstia estcfva incorporadcr do
quotidiono, à cor da pele, ò condi-
çáo de mcninhairo. Os tiros inter-
romperam o silêncio. Estilhcrço nc
ccJceçcr, no céreb¡o. .A.s balc¡s crtin-
gicrm tudo. Mudc¡r¡crm c¡ eôr do rio
Gebo, mcrrchcrvcrm cr fcrdo dos sol-
dcdos. Upadrd est&v<¡ 16.

NO
PINTCHA
Irissemcnáriô do Comissoricdo
de Informcção e Tu¡ismo

Scri ùs terços, quintcs e sdbq-
dos

Serviço Informcrtívo
dos .A.gências; AIP, .APS, TÃSS,
À,NOP e Prensq Lotinc.

Redcrcçöo, .Ãdninistrcrçôo e Oti.
cinas. Ãvenidc do Brcsil'

TELEFONES

Redcrcçõo: 3713/3728

Adminisbaçõo

e Publicidcde - 9726

ASSINAflIR¡,S (Vic¡ .ã,éneo)

Guiné-Bieecru c Ccöo Ve¡de
Um crro .. 400,00

Seis meses .................. 250,00

Outros Palees .ã,frlccr¡osr

e Pomrgcl

Um ano .. 500,00

Seig meses .................. 000,00

Serviços de Dist¡ibuicôo
e Vendqs do .¡96 plñfCg¿,

- Caixa Poslcl, lS4

BISSAU _ GIITNÊ-BISS.ã.U

FARMACiAS
HOJE 

- "IIIGIENE" - Ruq Anrónio
N'Bcr¡ra, telefone 2520.

¡,M¡,NHÃ 
- "'1ODEBN.ãr _ Rua 12

de Setembro, ielef.one 1702.

TELEFCNËS

Hospitcrl Simõo Mendes - 2888/2867
Bombelros - 2222
Polfata:
Primeirq Esqucrdra - 33gg
Segundc Esquc¡d¡c - 3444
Correios:

Informcrções - 2600
Rad,iodifusõo Nqcionc¡l, - 24gO
.A.eroporto - 3001/4
TAP - 3991,/3
T.AGB - 3004
Äeroflot - 3002
.A,lr Ãrgelie - 3775n
Serviços MuniciÞcllzc¡doe:
Ag"uq e Electncidcde 

-Z4ll(dc¡s 7h ùs l7h)
Ãssistênciç¡ ù rede eléctricc. - 2414
(dog l6h òs 24h)
Chegcrdcrs e pcrtldcrs de navio¡ -2922/5

RADIO

EMISSÕES:

. Das 6 às 8, dcrs 12 ùs lS e dqs 17
ùs 24 h.
NOTICIÁRIOS:
Às 7, 13h lSmin.. 17, ZOh.
.AGENDA DO DIÃ:
Às l8h 45mtn.

CINEMA
HOJE - Às 18 h. 30 min. - filme aqnuncior. 

- Às 20 h. 45 min. _
N,õo hô lumo sem logor, recrlizo-
çõo de Alqstair Reid com peter

'Finch, Sheiley lVinte¡s - m/l8

O marinheiro
sobrevivente

AMÄNHÃ 
- Às 20 h. 45 min. -.Nõo hti 
-fumo 

sem fogo,, realizq-
çäo de Älcstair Rqid cóm Peter
Finch, Shelley ll/inifers 

- 
m/18

onos.

ctnos.
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l?.o anlversarlo do massaere de Ptdttguttt

Il¡uiz Gabral o
O

pos o rrrassacre
os colonia-Iistas
querÍam prender

alfabetiT,,ardoooo
o

a
Após os c¡contecimentos de Pidjiguiti, os colonialistcrs procurcrcnn enconlrq¡ e prender .um crfriccno {rlfc-

betizc¡do" que estiveqse por_detrás dos grevistcs... Tcrl e¡a cr mentcrlidcde dos que oprimiam o nosso povo, O
comorado Ccrlos Correio, hoje membro da di¡ecçôo ¿" p"rti¿", foi entöo .,r*å ¿c" vítimas escolhidàs.

O Presidente Luiz C<¡b¡ol, rlum comlcio com os morinheiros do Comité 3 de A.gosto, ¡eqlizcdo em Junho
pcrssodo, em Bissou, descreveu o ombiente crlcdo pela ,"pr..r&o- coloniolista sob¡e- os pcrtriotos que, ncr ccr-
pitcrl, se encont¡crvcm orgcrnizados no nosso parlido.

*A greve de Pidjiguiti provocou
medo nos tugcrs. Ã .Álriccr erguia o
cabeçc¡. A,lguns polses ofricanos jó
erom independentes, por exemPlo
o Ghonc¡ e Guiné. Em outros ter-
¡qs começcrvqm a lutcr Pela inde-
pendenciâ. e, ng nossct terra, o Pide
pressentilcr quclquer coiso, o inlcio
do orgonÉzoçöo. Os tugas notcnom,
durcmte A gTeve, gue näo se trc¡-

tcwc crpencrs de manifestcmtes in-
teressc¡dos em reivindiccr um cÍu-

mento de salôio. A situcrçôo irio
mudq¡.

Erc cr primeirc revolto do nPsso
povo pqr(I ooobcr com âs injustr-
ços, com os hum,ilhoções ncr nþssq
terrq. Nós vivemos esse momenlo.
Conhecemos a ¡esistênoc dos ccr-
mcrrodcrs que decidirom fozer c gre-
ve. O cømcrrcdq Carlos Cor¡eicr e

eu scdmos do t¡obalho, quondo ele
se encostou ò portc poro observcn
os qcontecimentos. Vieram empur-
ró-lo. Ele protestou e' por isso, por-
que erc proibido protestqr foi
levcdo P<¡¡cr a cad9ia no mesmo
dio. Logo em seguida, loi solicitada
q su<¡ libertaçoo. Nadcr podic iusti-
ficq¡ c¡ su<¡ p¡isôo, ele nõo hovio
f eito ncrdc¡.

No dic¡ seguiqte, qu&ndo Corlos
Co¡reia sc¡ía dc¡ prisáo, o director
dcr Pide em Lisboo telefonovo Poro
Bissau. Perguntqvq se entre os ma-
nifestontes se enconbcrvc olgum
c¡fricano clfabetizado. que tivesse
qndado no escol<¡. Ã Pide respondeu
que nôo, que hc¡viam Prendido umo
pessocf nessos condiçóes, mos que
jú foro libertodq. E, olém do mois,

esse preso estovo no liceu.
O ccsno¡c¡da Carlos Correio ia

ser preso novqxnente. Destc vez, por
ordem do director dcr P'de que Pre-

tendic¡ inter¡ogó-lo em Lisboo. Mas
nõo teve tempo. O ccûnârcrd,c¡ Aris-
tides Pereira e¡cr o chefe dq sec-
çóo telegrófico de Bissou e con-
t¡oiavo todos .os cou.verscrs entre os
dois Pafses. Quqnto intereepiqu a
ligoçõo dcr pollcicr, .Aristides Pe¡eiro
ovisou-me imedic¡tomente, Possou
pe,lo meu emprego e disse gue
Carlos Correic deverio ser preso
pela Pide.

Nessc noite, fomos procurá-io e

prepcr¡qmos o suq sofdc¡ pcu'cr o exi-
lio. Ele i¡io num c<rrro que conlse-
guimos obter nq rlltimc¡ hora. No
d,icr seguinJte, òs 8 horos, os ogentes
da Pide chegovom c¡ Coso Gouveo.
Icrm com cr intençõo de prender Cor-
los Cor¡eia. Mos o irmóo dele høvla
pcsscrdo antes peio serviço para
ovisar que ele estcrvd doente e nõo.
iricr trcbalhcr. Ã Pide n&o desistiu,
foi crté c ccrsc¡ dele. Ió ero tcs'de:
Ccrrlos jd iinhc ultroposscdo c:

fy'onteiro.
Os tugas ficcrrcrrn com mcis me-

do, sentiam que olgumo coisc¡ io
mudcn. Ãquele ercr cfpencs mqis um
dos crimes dos coloniolistos. M<¡s o
nosso P&¡tido jó possuio mqis ex-
periêncio, conhecia profunlcrrrente
c reolidode. Por isso. crtrqvés do
ccr¡ncaodo Cob¡ol o Po¡tido lonçou
crs pcilovros de o¡dem que iriqm
conduzi¡ c¡ nosscr luto cr partir do-
quele momento.

O Ccrma¡<¡do Cobroi estcrvc q
ccrninho de Ãngola no dic¡- do mqs-
scrcre. Foi avisc¡do ¡lc¡ mesmc¡ tarde
pelo ccrncrcdc Fortes, que é¡a che-
Ie do secção postai do correio. Re-
cebeu um relatório das notlcicrs e

divulgou-cs pcra vóricrs cgêncios
internaciona.is. O mundo iriø conhe-
cer os ccontecimentos de Pidiiguiti

otrovés dcr BBC de Londres, dcs ra-
dios de Dakcn e Brazcrvilie.

No mês de Setembro, Cabrai vol-
tcrvcr cr Bissou pcrcr reuni¡-se clc¡n-
destinqmente com os ccûnarcfdas. As-
sim que chegou, disse que nós de-
vicrrnos deixcr Bisscn¡..Penscrvq que
cr partir do massocre, os fugas ho-
vicsn concent¡<tdo o sucr força no
ccrpital, E se houvesse umc insur-
¡eiçõo em Bissou, nós éromos inú-
teis sem ormcrs. se¡lcrrnos todos eli-
minodos. Portcnrto, deve¡íomos lor-
gcr¡ tudo e ir parcr o mcfto o¡gani-
zcrr cr nossct forço pcnc conseguir
expulsor os tugos de Bissou.

O perfodo posterior <lo massccre
de Pidjiquiti servi¡ic¡ poro <r defini-
ção dos fo¡mcs de lutc¡ do Partido.
em 1960, o comorqdo Åmllcor Co-
51ql saiu de Lisboc¡ Pcno ossistir
umo conferêncio de pclses ofrico-
nos' no Tunísio. DePois foi Pcnc
Londres, onde deu umq confe¡êncio
de imprensa sobre o coioniolismo
Português. Faiovo pelc Primeirc
vez, public-c¡men-te, soble os cctos
do governo de Soiczar. O governo
distorcia o verdode, qáo dizicr o qus
se pcrsscrva nos colónios, tentavc
esconder o rocismo o{irmarido que

erc o tinico pcfs colonizcrdor que
permitia umcr iei ig:uol parcr todos

e que os c¡friccnos estcrv(Im conten-
tes por serem Portugueses Pretos'

A fcle mois quente çomeçou. Cq-
bral foi cr Conokry organizcn o se-

cretcr¡icdo do Portido. Forcrm pre-

sos muitos dos meus colegcs. Meu

irmão, TofÇolcral, loi deudo, depor-

tado pcna Lisboa e depois trcms{e-

rido pcrc Moçombique. Fortes, um

cqmcr¡crda que trabalhcrvo na Gou-

vecr, um porolltico, loi confundido
com Fe¡nåndo Fo¡tes, o funcionório
dos Correios.

Os tugos começcrqm cr pôr os
olhos em cimc¡ de mim. Penscrvqm
prender-me em Bisscru. Mos como
eu err¡¡ o úr¡ico gnrcrda-livros <lc_
Gouveo e preciscvo Íqzer c¡s con-
tas do qno pcrcr fechâr a escritcl,
não fui preso. O chefe dq Gouvdo
pediu à P,ide pcro esperar crté o
fechc¡mento dâs contos. Mcrs <¡ Pide
erc insistente. Na épocc em que
Ioi incrugurodo o Asscciaçõo Co-
me¡oiol, o chefe do Gouve<¡ telef¡-
nou pqro Lisboa, queria conlrotor
outro guordc-livros.

Novcrmente, o comcnodq Arist,i-
des Pereiro ouviu c¡ conve¡sc¡. Ãvi-
sou-me que devio fugir, icrm pren-
der-me. Entõo, o camcfc¡dcf Fcrusto
Teixeirq ojudou <r preporq¡ cr fugo.
Ele tombém ercr contrcr o governo
português. Ã¡riscou muita coisa. Ã
Pide deixou pollcics sentâdos à
f¡ente da minhq caso e montou um
sistemc de segn:rançc na.Ponte de
Ensalmcr pârc controlcrr os collos.

Umcr noite scrí de câso e fui ao
Hotel Portugol. De colções e comi-
scr, com um "pull.overo no ombro.
Nc voltcr. quondo reçtressovc o cctsq
¡epcrrei que erd segtr,ido por polí-
cios. O cc¡mq¡crda Fousto Teixeira
pcrou o cdrro em fre¡ite dos Ofici-
ncro Novcris. Äb¡iu o Porta e drou
qs chc¡ves, fingindo que ia crpeÉar
c¡s rodcts.

Entrei no ca¡¡o roPidcmrente, ele
recolheu q coixa de chcrves e levou-
-me pcrq q fronteiro.

Estovc¡ tudo preporodo poro crtro-
veasormos c Ponte de Ensclmc¡. Dois
cqrros iom ù frente, ao mesmo tem-
po que nós. Pqrómos junlos. Quan-
do o polício crcobou de insPeccio-
nàr o primeito corro' sql do quto-
móvel onde estcfvd e tui Poro outro,
que já hcrvia sido revistcrdo. Che-
guei cr Fojonguito, no f rontei¡cr com

o Senegol. Depois fui à pé cté Sol-
conhé dormi numo estoircr, junto

êom um guordcr de umq iojo e no
outro dicr, logo de manhô cçcmhei
um cqrro poro Ðakcrr, Ali, encontrei
Amllccrr Cobrol que tcrnbém estcwcr
em Dakar e io pcrti,r pcro Cohukry.

Nesse perfodo, começómos um
trabc¡lho coniunto. O Comcfadq
Cc¡brc¡l dizio que d nossa ta,refc
mcriE importcrnte erc d formcrçõo de
homens, pqis sem homens, nadc po-
deria ser feito. Inicicunos esse bo.
balho. Ele criou .o Lcr em Conctrl'
pcrcf os ccrmc[rad¿s iqvens que
sc¡icrrn de Bi¡ssau. No lar, c¡s pessocrs
cdguiriam uma formcrçäo polftics-
despertcrvcrr pcnd a oonsciêncio no-
cional. Os iovens t-iihcrm ðontccto
com o programa do pcrrtido e rece-
biom olgumos ideios sobre q luto
crmadcr e <r gn¡errcr âe guerilhãs.

Á, partir dcú, muitos ccmrcrrados
forcm'pcrc o exterior pqrq se pre-
pcrrdrem melhor. Depois enûqríamos
no nosso terro pcrcr inicic¡¡ c lutq
cr¡mâdc¡, pcoo mob,ilizcr o povo no
mcrto. pouco cf pouco, qom todas c¡s
dificuldades. Mcs desde o primeiro
dia, o Ooo'o percebeu que o nosso
ccrrninho elc correcto. O nosso povo
seguiu o Þ¡,IGC e nõdd do guì os
tug¿Ls fizerifi pcea impedir o cfvcm-
ço do pcrtido deu ¡esultodo. ,

Qs tugas Proticcrrcm todos os
tipos de crimes qo,seu clccfncê: ma-
tarcrm pessoas, enten@cûm. homer¡s
vivos, ncrs bondas de. Quincrcr e
Tite. Ãmc¡rrcrcrm cs pessocrs com
um peso rlos pés I9.rd cr.s l&nç&rem
co mqr, mdtcrrcm mulheres, cricrr-
ços. Os crimes forcr¡n Flraticadds po¡
muitos portugueses. Um deles, o.
ccpitõo Curto, io cs toboncos per.
guntcn à populcrçõo se quericr scho- '

p¿, ou fogor. Em outrcs ¡rcrlcrvrcrs,
ou entregdvAm o emblencr do pOr-.
tido ou eram mortos" Muitos mor-
re¡crm inocentes, n&o tinhcrm em-
blemo. Mqs o nosso povo suportou
tudo com corcrgem, porque gcredi-
tcrva no cami¡lo dc libetrda.de".

'j
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l7.o anlversarlo do massacre de Ptditguttt

Amilear Gabral
Uma liçao da llÍstonia

,Na tarde de 3 de Agosto de

1965, através da <Voz da Revo-
l,ução>, o saudoso camarada
Amílcar Cabral, Secretário-Geral
do nosso Partidoo dirigia ao Po-
vo da Guiné e Cabo Verde ê a

todos os combatentes das nos-
sas Forças Armadas, a seguinte
mensagem marcando o sexto
aniversário do massacre de Pidji-
gu iti :

<Caros lrmãos e compa-
nheÍros de lut¿:

Há precisa;rnente seis anlos

- a 3 de Agosto tle 1959 -os colonia,listas portuguese:;
cometeram na, nosslt terra um
dos maiores crimes conl,ra a
nossa população sem delesa.
Sobre o cais de Pitljigtt-ti, no
porto do Bissau, os agentes
dos oolonialistas portugueses
(tropa, polícia e alguns colo-
nos amados) mataram a tiro,
em lnenos do meia hora cin-
quemta,traba¡lhadores africa-
nos e[n g¡eve e feriram mais
de r¡,rna centcn¿.

O ¡nvo africano de Bissau
que assistira honorizado ao
m&ssa,gre, ûev'e de conter a
sua indigna4ão, para ev,ltar
mais perdas em vidas hr¡rna-
nas. IUas nf,Ðrime cometido pe-
los agente3 coloniali;stas arûra.-
dos cÐntra, rgg nOsSOS irrnãos
som defesa, reforçou nos nos-
sq¡ coragões - em toflos os
africanos honostos e patriotas
J o ódio ao colonialismo por-
tuguês e a firme decisão de
acaba¡ com a, dominaçã,o es-
hangeira ,na, nossa terra.

Os trabalùndores d,o porto
de Blssau e dos barcq5 de
tra,nsponte fluvial - entre os
quais muitqs militantes e res-
ponsáveis do nossq Perüido
clandestüur - comquista^ram,
pelo sua aßSÃa e patrioú'ibmo,
um lugar de ¡elovo n¿ histó-
ria do nosso povo. Enúretae-
to, com cora,gan,e hertolsmo,
aÊ &rlmås erÍmino.sas dos colo-
nisilisþs portugUeses, deIa,m
ao üro6ßro povo, à África e eo
mundo uma, prova cl¿r¿ da
nossa resoluçãor de acabar
com o colo¡rialisrno português
nå,üossa, terra, quaisquer que
fo,seem os sacrifícios a oorL
sentir. Por isso e dia 3 de

lAgosto ficou gravado naÆ
ncË'gas me,mórias, na vida e
na historia do nosso povro, co-
m,o a da.ta mais importante dr
noñsa luta contra o colonialis-
no português.

UMA LIÇÃO HISTÓRICA

'. Mas o ma,ssa,cne de 3 de
Agosto foi m¿ib do que uur
crims dos eolonialistas portu-
gußses, foi møis do que t'm
acto de heroísmo patriótico
do nosso povo trabalhaùor. Os
acontecirnentos do 3 de Agos-
úo forarn uma lþã,o hisúorica
pÐre o nosso povo africano e
pare'e direcção tlo aosso Par-
tido.
,Na v'erdade, o rrna,óÌsacre do
c¿is de Pidiiguiti rnootrou ao
nosso Povo e ao nosso Particlo

nacional, o verdadeiro cami-
nho para o desenvolvimento
da nossa luta de libertação.
Com o sacriflcio glorios,o e
útil dos trabalhado'res assa,s-
s,lnados em Pidiiguiti, a,Pren-
demos que, diante do carácter
criminoso e da falta de es-

crúpulos clos colonialistas
portugueses, devia.mos mobi-
lizar o nûsso pov,s ta,nto nâ
Guiné corno, em Cabo Verde,
rmi-lo em torno,do,nosso Par-
tido, ,q,¡'ganizã-ló e prepiira-ø
pa/ra. e luta. Aprende¡nros aín-
ih que a nosße a,cçõo nåo de-
via ser feita nas citlaliles e
que, diante døs ar.rnas dos co-
loll.htistas porhrgueses, a úni-
c¡ forma de luta deve s'er a
luta armada-

Por isso, a conferência, clan-
destina do n'osso Partid'o que
teve lugar a l9 de Setembr,o
de 1959, e,m Bissau, tomou a
decisão histórica de dar ao
nosso Partido um novo pro-
grama e d,e preparar o l:losso
povo pa,ra a luta armada.

No qu'adro do progrema
inauguradro em Setembro de
1959, e pa,ra marcar a imporr-
tância histórlca do massaßre
cte Pidgiguiti, o nosso Partido
proclamou, a 3 de Agosto de
1961, a pa,ssa,gem da nossa lu-
ta da fase polltlca à acção dr-
recta contra os colonialistas
p'ortugueses. 0 nosso p,ovo,
dando provâ, da sua, consciên-
cia política, e dra sua d,evoção
à tuta libertadora, res¡rondeu

com entusiasmo às palavras de
ondem do,nqsso Partido, que
ordenou a sabrot¿gsm da6 vias
de comuni,oação e das bases
económicas dos c,oloni¿listas.

As grand,es vitórias alcam-
cadas pelo nosso pov,o e pelos
militantes do nosso Partido
qa execuçã,o da opera,ção de
saboûagem - que provocou a
pa,ratitração quâse total rlas
oornunicações na, Guiné
rnarcarÐm uma fase nova no
desenvolvimento do nossa lu-
ta. Os colonialistas portugue-
sas, sur?r€sos o irritados
com a ùcçã.;o entutsiástica do
nosso povio, que sab,otou es-
t, adâs, pontes, fios de telefo-
ne e vários a¡mazéns das qm-
preses comerciais porüugue-
ses, d,esercadearam entã, o
u'ma as nrais violentas cam-
pønlm"s de repressão contra
a,s nûssa,s po¡lulações, e o,s rú-
litantes do no$sìo Partido.
Frenderam rn:,lha¡os do pes-
soas, queimaram aldeias, mas_
sacrararn aldeias, rna,ssacra-
ram populações sem defe-
qa¡ assagsinaram barbara-
,mente alguns dirigentes do
Partido, como ,o corajoso Vito-
rino Costq queipa,ram vivos
s atiraram aos rios militaütes
do ¡nosso Partido e destrui-
ram várias base,s clandestinas
no mato. Mas já, era tarde pa-
rra parar a m¿rcha ineversí-
vel da,nossa luta, para afogar
o entusiasmo revoluciomårio
do nosso pov6, mobilizado, or-
ganizatlo e dirigido pelo nos.
so Partido.

Passo a pasøo, com cora-
gem o decisã,o, reforçá,mos os
meios hurnanos e materiais
necessários paxa, a luta arma-
da contra as, forças coloniallb-
tas. E em Janeiro ds 1963, de-
pois de várias operações iso-
lodas mas vitoriosas crontra
as tlopas coloniais e comtra os
agentes d¿ PIDE, D noiso
Fartielo- onilenou o desenca-
deamento da luta annada ge-
neralizada nr6r Sul do país.
Seis meses depois, corn base
em esforços e saciifício5 s€rri-
prþ renovados, conseguimos
desencadear a luta armada
no país. Ern alguns meses de
luta armada infligirirros derro-
tas espectaculares ao i¡rLmigo,
lit¡ertámos uma parte consi-
derável do nosso território'nr-
ciona,l e cúámos as corrdíções
nec,essárias para garantir o
prosseguimento, da nosSa luta,
fossom quais fossem as forças
dos colonialÍstas.

ESTAMOS CONSTRUINDO
UMA VIDA NOVA

Hoje, 3 de Agosto ds 1965,
ao lembrarmos com respeito e
patriotisrno, a 'rnremória dos
noisos irmãos trabalhallores
assass'[rados no' cais de Pitlji-
guiti, temos ra¿ões bastantes
para estar satisfeitos e parâ
encara,r o futuno com segu-
ra,nça e optimismo.

Na Guiné, em dois anos e
meÍro de lut'r, armada, libertá-
mos cerca, de rnetade do ncsso
paí,s e os cotronialist¿s eetão
n¿ defensiva. Nas rogiões li-
bertadas, estamos a consûrui¡
urna vida nova, tem,os várits
dezenas de escolas em fun-
olnn¿rnento c(m cerca de
4.000 alunos, instal¿âm,os o co-
mérci*o para abastecer as po-
pula4õe: em artigos de pri,
meira negessÍdade através
,d,os armazén¡; do povo, criá-
mos ,os serviEos de assistência
sanitária e vários outros or-
ganismos qu,e são iá re come-
ço do nosso Estado indepen-
dente. Tem,os milhares de
combatentes na, guerrilha e
criámos o nosso Exército Po-
pula,r que se hate em todos as
reg-ñes a;inda nã,o totaknente
libortada"s, no Gabú como no
Chão doc Mandjac :, rno Boé
como em S. Domingos. As
nossas forças que infligiram
a,os coloniâlistas derrotas im-
portantes oomo nâ, Ilha de
Corno, em Morés, em Pirad;r.,
em Cafine, otc., operam iá
bem perto de Bissau e qual-
quer dia estarem,os às portas
da, ca,pital da nossa terra.

A par da Iuta armada, pre-
paramo-nos para resolver to-
dos os proble,mas que tsremos
de enfrentar depois da co,n-
quista da nossa independên-
cia. Centenas de jévo:rs estão
a frrequentar cursos superio'
res e médi,os no estra,nger irro,

rrmámoe Íi e eeta,mos a for-
mar dezenas de enfermeiras,

(Continuø na pó,gina, 8)
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Da Repartição do Gabine-

te recebemos a seguinte co-

m u n icação:

<Serenodos os espíritos e

clorificodo o ambiente d'e na-

turol nervoslsmo dos prirnei-
ros dlos deste mês, entende

e Governo da Prov'íncio ser

oÞortu.no trozer a público

um3 polovro de esclareci-
mento sobre os oconteci'men-

tos ocorridos:

l.'- Desde o dia 11 ficou
normolizodo o sìt'uação em

8:ssou, que havia sido olte-
roda em 3 de Agosto corren-
tê, quando os moríti,mos
mon jocos que triþulom os

lonchas comerciais reso/ye-
rom obandonor o trtbolho,
sob Þretexto de exigirem ou-
mento de salários.

froto-se de um incidente
locolizodo gue se circ,unscre-
veu oÞenas òquelo tribu, não
tendo o movimento olostro-
do oos emþregados dos res-
tontes sectores comerciois e
industriais do cidode, nem
mesmo oos estiyodo res, no
suo moiorio mtn jacos, que

þrestom serviço no I'dminìs-
traçõo do Porto.

Diúrio dc¡ Guiné Portuguesø

Governo da Pro
Gomuniead

Hóodeplororonúmero
de vítimos resu/tontes do re-
pressõo Þrontamente efec-
tutdo no med'ida adequodo
ò intensidade do investidc
dos omotinodos e /omento-se
gue estes tønham recorrido
à greve co'mo meio de reve-
lor os suos reivindicoções,
numa octsião em que o Go-
verno da Provínc,ia, por in-
termédio da Secção Permo-
nente do Conselho do Go-
verno, estovo) de hó tempos'
þrocedendo oo estudo do
ojustomento dos so/<irios dos
trobalhad ores indí genos.

2." - Verifico-se com so-
tisfação que o vida no cais
retomou seu rítino normol
e gue cessou o þerturbaçõo
provocoda ne economia do
ProvíLncio þela susþensão do
octividode comerciol þortuó-
r!a, duronte ume semona.

Nõo houve trcnsigências,
þois os tripuloções regresso-
rom oo trobolho sem guois-
quer condições e os respon-
sóyels serão punidos nos ter-
mos dos disposições legds.

A populoção do cidode, ci-
viliztdo e indígena, ciente de

Ineidente que se cineun
apenas à tribo Enar¡iaca

A Histório comprovou vezes.sem conto que ps
neirq como os outcridodes coloniois po;'irlc¡uesos ðlas
(sic) mcnjccc,'!

Tentondo crbofor um oconteclTric.ritc que ioi um
éçc.ca, ..O Ã,rauto)), um comunicodc do "Governo dcr

Mos o nossc Povo, dirigido ¡,'elo P.A.I.G C., souh
Cr "Libertcçõo)), órgõo do P.A.I.G.C., ossincrlo"q no se
morodc Amílcor Cobrol. Em editoricrl irrtitujrcio .Gló
quql transborda cr nosscr história, proiectcrndo-se na I

Argulvo da Admlnlstragao Golo

As re¡vindieaçoc

Os colonialistae reagiram de forma br.utal à greve de

marinheiros do Pidjiguiti, em Agosto de 1959. .Além das

dezenas de mortos e centenas de feridos do massacreo são

conhecidas inúmeras prisões, perseguições e torturaso leva-

das a cabo pelas autoridades colonial-fascrstas contra os

Patnoras.

Paralelamente à onda repressiva desencadeada, os colo-
nialistas ,ordenaram um inquérito administrativo aos acon-

tec mentos. Os arquivos da administraçãc colonial guar-
dam até hoje doc,umentos elucidativos, tais como uma nota
<rconfidencial> do então administiador do <concelho de

Bissau>o José Eduardo de Abreu da Silva Marques, dirigida
ao <exce/entíssl¡no senhor inspector aðministrotîvo l\onuel
Bento Gonçolves F erreira>>.

P&9. 4 - Terçcr-Feirc, 3 de Ãgosto de 1976
U

"Nô PINTCT



G.G.,

20 de Ãgosto de 1959

da Gulné

que em coso de alteração do
ordem, lhe é goront)da o in-
tegridad'e de pessoos e bens,
rnostrou pefieita conf ianço
nos poderes públicos e .nc si-
tuoção dos forços de segu-

- ronço e militores, cu ja missão
é, respectivomente, monter o

þoz social ìnterno e defender
o nosso soberonìa contro in-
fluências exteriores.

Constitue firme þroþósito
do Governo reþ'rimir todos e
qua|squer octos gue venham
co mÞrometer o tronquilidod e

<i.as þoþulações. Acimo de tu-
do estão a ordem público e

o þrestígio do autoridade que
serão defendidos þor todos
os melos oo se'u olcance.

lvlonter-se-ó o devido oten-
ção e vigilôncio, poro que
não sejo amecçodo o Þoz em
gue temos vivìdo, nem afec-
todos os cond'ições de traba-
lho do boo gente desto terra.

Reþortiçõo do Cobinete,
em Bisseuo 19 de Agosto ðe
1959. - O Chefe do Gabi-
nete, (oss.) F. Guimarões de
Costo. (coþitõo)>.

[...J <Como já tive opcr-
tunitla.de de referrlr, con-
tactel, pela primeira vez
com los grevistas, por de-
terminaç:ão de Sua Exce-
lência o Governødor, no
dia 3, pelag 3,30 da tarde,
isto é pouco antes de se
produzi,rem os aoontaci-
mentos que são do conhe-
cimento de Vossa Excelên-
cia. Disseram-me, entãror
que não retomariam o tra-
bølho enqua.nto não lhes
aum,entasseno os salários.
Referira,m ainda ao péssi-

P.A

M u i t o s ocontecimentos,
alguns <i'e/es possondo quose
despercebidos no momento
em que se produzem, têm
morcodo o desenrolar do nos-
sa luto, ficondo grovodos na
memório doqueles que, Þor
onelisarem ,mois prof undo-
mente ou seguirem mais de
Þerto o nosso dia-o-dia, mcis
depresso þodem reolizar todo
o suc importôncio.

Assim, o sõo, Þor exem-
þlo, o instaloçõo de umo bo-
se ló no lugor onde deve es-
tor; o reolizoção, em dodo
momento, de uma conferên-
cia de quodros ou de umo
reuniõo de responsóvel, per-
mitindo o revisõo de erros
cornetidos ou o odopçõo oe
medidas oportunas para fazer
face a determinada situação
e acto do combatente anó-
nimo que consegue? median-
te o suo brovuro e ropidez
de ðecisão, determinor o mu-
donço do c,urso de um conl-
bote ou oté o froccsso de
umo ofensivo inimiga, etc.

A nosso luto estó cheio de
peguenos heroísmos do dia-
-o-dio, de þequenos foctos

que, reunidos, dão todc a
sua grandeza ò eþoþeia que
vive o nosso povo.

Out.ros factos hó, Þorém,
gue constituem verdodeiros
morcos no desenrolor do nos-
sa luto, em cujo mtrcha in-
fluírom de moneira decisivo.

O mossccre cometido no
cais do Pidjiguiti, o 3 de
Agosto de 1959, pelas hord:r
colonialistas, co,nto-se entre
estes foctos . lmpondo u mo
revisão totol da nosso estio-
tégia, uma tomada firme de
posiçõo'no sentido da odop-
çõo da único forma de luto
coþoz de conduzir ò Iiquida-
çõo do colonialismo 

- e luta
ormada -, o f eito dos heróis
e mórtires d'o 3 de Agosto
que, de mõos nuos, ousarom
fozer face òs metrolhadoros
inimigts, inscreveu-se Þcra
sempre entre os momentos
mais oltos da nosso histório.

A escolho da dota do 3 de
Agosto .como dia de solido-
ried'ade internacionol paro
com os povos dos colónios
Portuguesos ref lecte também
a grande imþortância do f d-

(.
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to de Pid jiguiti, o qual trons-
borda a nosso h¡stória, pro-
jectondo-se na hîstó,ria mois
vosto do luto que, de Cobo-
-Verde o ltoçombiqrre, tra-
vom os nossos Þovos þela suo
independêncio.

E Þortonto, gronde o res-
ponsobilidode que nos Iego-
ram, com a sua lição de fir-
mezo e coragem) aqueles que
tomborom juntos a3de
Agosto de 1959.

Desenvo/yer coda dia mo¡s
o nosso ocção em todos os

þltnos, reforçor o nosso uni-
dode, desoloio,r, o mois de-
presso possível, os coloniolis-
tos do nosso te,rro, redobror
de vigilôncia þora defender o
tlosso orgonizoção afim de
gue os trobalhodores e oo

þovo da nossa terro n,unc'J
falte a justiço e o liberdode
þor Que derramorom glorio-
sornente o seu songue - estg
é o único cam¡nho, aquele
otrqvés do quol nos guio o
nosso Portido, Þoro nos mon-
termos merecedores do sa-
crifício dos gue tomboram
Þoro semÞre em Pid jiguiti.

Proelamaçao
da Insurrelgao
Naeional

No dia 3 de Agosto de 1959
os colonialistas portugueses mas-
sacraram em Bissau 50 trabalha-
dores africanos em greve. Nâ
época da descolonização, foi a
primeira repressão brutal prati-
cada pelos colonialistas portu-
gueses contra os patriotas dos
nossos países.

No dia 3 de Agosto de 1960,
um dia de solidariedade para
com os patriotas das colónias
portuguesas, foi celebrado por
todos os povos amantes da paz
e da liberdade. Foi uma condi-
ção unânime do colonia'lismo
português e uma prova de soli-
dariedade para os nossos povos
em l,uta.

No dia 3 de Agosto de 1961,
face da posição ferozmente ne-
gativa do Governo Português que
se recusa a adoptar uma solução
pacífica para a liquidação da do-
minação colonial nos nossos paí-
sgs,

Considerando a firme vontade
dos nossos povos de se liberta-
rem do jugo colonia,l quaisquer
que sejam os meios necessários;

Considerando que esra liberta-
ção deve ser realizada urgente-
mente, e que os nossos Povos
estão prontos a realizá-la;

Considerando as condições
particularmente difíceis que de-
frontam os nossos povos na luta
contra o colonialismo português;

Considerando a necessidade de
evitar novas guerras coloniais em
África e de perservar a paz mun-
d ial;

O PARTIDO AFRICANO DA
II.iDEPENDTôNCIA.

Proclama o dia 3 de Agosto de
1961 dia da passagem da nossa
revolução nacional da fase da
luta política à de insurreição na-
cional, à acção directa contra as
forças colonialistas;

Declara que todos os seus mi-
litantes e guadros estão mobili-
zados para a acção na ,luta de li-
bertação nacional;

Convida todas as organizaçóes
nacionalistas dos nossos ,países a
melhorar a sua organização, a re-
forçar a sua preparação para a
luta e a coordenar a sua acção
na Frente Unida de Libertação
da Guiné e Cabo Verde (F.U.L.)

Reafirma a solidariedade activa
dos nossos povos para com o po-
vo de Angola em 'luta;

Reafirma a vontade dos nos-
sos povos de pretender a todo o
momento, por via de negociação,
uma solução pacíf.ca no conflito
que se opóe ao Governo portu-
guêso de acordo com o s,eu direi-
to inalienável à autodetermina-
ção e à independência nacional;'

Faz apelo a todos os povos
amantes da paz e da liberdade,
em particular aos povos africanos
e asiáticos para que deêm uma
aiuda concreta e ¡mediata aos
nossos povos em 4uta contra a

dom inação estrangeira.

AVANTE NA NOSSA LUTA
DE LTBERTAçÃO!

ABAIXO O COLON,IALISMO
PORTUGUËSI

Conakryo 3 de Agosto de 1961.

- O Secretório-Gerol do PAIGC.

t .\rt

)
Órgão do Pc¡tido ¿{.fr¡cøno'dcr fndefp¿ndêncic dø Guiné e Ccbo Verde

3 de Agosto de t959 * I de Agosto de 19ó6
Gloria eterna aos caidos de P¡d¡¡guiti

¡

ñGreveu Um dos momentos mais altos
da nossa H¡storia

ccloniqlisi'ls rlunco ccnhecerom Áfrico, nunco chegorom cr comi?reender os qfrlconos. Provo evidente disso. o ¡1o-
sificorom o greve dos mo¡inheiros de Pidjic-luiii, em 1359: "incidènte locc¡lizcrdo que se circunscreveu,6¡penas ù tribu

1 
morcc do nossq hisiório de libertoçõo nociotrcï1, só em 20 de Agosto os coloniolistos fizerom publicor, no jorricl da

Províncic¡ da Guiné'.
le compreender c ÍmportâncÍo histórico do fr:ito de Pidjiguiti, tirondo qs devidqs ]ições do 3 de Agosio cle lg5g.
ir. 

núnrero 69 c sétimo oniversório dc mcssqcre, com ortigos e umcr Ìnensqgem do Såcretório-Geroi ão partiCc, cc-
lricr Etemc cos Cc{do¡ de Pidjiguiti', o "Libertação> sclientovo (cr gra;de importôncia do feito de pidjiguiti, o
[istóricr mctis v'ctstcr da lut<¡ que, d; Ccbo Verde cr Måçu*biõ.;it";cïn os nossos povos pela sua independência,,.

ial L

dos grevistas
GOI{FIIDENCIAI. N.O' 27

mo trat¿mento dos pa'-

trões mas não aprofundei,
entã,o, a euesfflo p0rque
os ânifnos estavam bas-
tante exaltados.

0 meu segundo contacto
som os grevistas foi no dia
seguinte ao do incllilente,
por volta das dez horas e,
entäo, foi-me dito, sr,Ivo
êrrq pelo (dnestre> O-
CANTE que os grevistas
exigiam para retomarem
o trabalho:

a) Aumento d,e salários'

b)- Afas'ta,mento d,o Sr.
Ad,ministrador, aposqnta-
do, António Cørreira, 

^quem acusavarn de res-
ponsável pelas mortes ha-
vidas (lembro-me que r¡m
doe grevistas me diss€ em
ar de mofa er¡e o Sr. Ad-
minsúrador não tinha dor-
mido em casa o que me
Ievo'u â, pensar qure os
grevistas o tinham sob ob-
serva4ã,o contínua), de in-
sultos constantes e de
descontos €rrn sêus venci-
mentos por avarias no mÐ-
terial e falta na car3n, e
peilos quais nã,o se julga-
vam responsá,veis. Disse-
ram ainda que sabiam ha-
ver ordem da Genência em
Linboa pa,ra lhes serem
&umentados os vencirnen-

tos ,e só o Sr. A,tlministrg,-
d,or Oa;rreira so o,punrha a
Que esse aumento se efec-
tivasse e queixaram-se,
ainda, da má qualidade de
atroz que lhes era forneci-
do para aüimeurtação.

a) - Afaatamento do
cais do patrão-mór da Oa-
pÍtania a queffr aeusava,m
de usrÌr continuamenûe
frases insulúuosas.

il) - Afastamento do
St'. Martin5 (latrão'mór
da Ulfu'amarina, como lhe
chamarn) tambérn por 06
insultar oonstanteurente e
tornálos seÍ¡pre rnatorial-
rnente responsáveis pelos
projuízos havidos a bordo.

e) Exigiam, ÍEuaI-
¡nente, a ìs'oltura dos pre-
sos)t.

It'r Terçc-Foir<r, 3 de Ágoeto de 1976 - PúE 5



f gS9,3 de Agosto tt976
l1.o anfversârlo do massaere de Ptdftguttt

Histor¡as do Gais de Pidiiguiti
N'Dami começou a morrer. A

primeira bala entrou pelo nariz
e saíu pelo lado direito do ros-
to, a dois dedos da orelha. Ras-

gou a carneo explodiu os den-
tes e jogou Silva N'Dami de bru-

ços no chão enlameado Pelas
chuvas de Agosto. As mãos Pro-
curaram ,limpar o sangue que es-

capava furiosamente',por todos
os poros do rosto, pelo narizo
pela boca, pelas orelhas e cegava
os olhos, impedia a visão. lnútil.
Descont¡:oladas, conseguiam aPe-
nas revolver o sangue sobre os

ferimentos.
N'Dami via tudo mesmo sem

ver nada. Não abria os olhos mas

cheirava o f u mo das arm,as no
ar, trinta metros à frente. Viao

nítido como nunca, o cano das

espingardas e das metralhadoras
dos polícias tugas brilhando no

sol forte da Guiné. Uma imen-
sidão de polícias com farda co-
lonialista e armas apontadas para
os n¡arinheiros grevistas que cor-
riam, de um lado ,para outror em
busca de abrigo no cais desabri-
gado de Pidjiguiti. Ainda sentia
o impacto quente da bala dis-
parada pelo tuga, o gosto de
pólvora na garganta, no corpo in-
teiro. A cabeça fervendo, explo-
dindo. E pensava na morte. ,Nes-

se momento N'Dami esqueceu a
greve pelo aum,ento de salário,
esqueceu tudo. Menos as armas
dos polícias e o ódio gue iria
guardar pelo resto da vida. Se

ainda fosse possível viver, já que
agora acreditava apenas na mor-
te.

Esse dia, essas três horas da
tarde de três de Agosto de 1959,

no Cais de Pidjiguiti, mudaram
para sempre os prejectos de
N'Dami. O moço teve que es-
quecer os planos para depois das
chuvas. A volta para sua terrat
para a casa do pai, com o pouco
d,nheiro economizado em Bis-
sau. Foi preciso não pensar mais
em Naga, .no norte, na Região
de Oio, onde pretendia passar
o resto d4 vida com a família,
cultivando" tranquilamen te arroz
numa bolanha.

Do dia em que saiu de ,Naga

para falar crioulo em Bissau,
a,prender a remrar duro no mar,
comprar roupas e j'untar dinheiro
para levar ao pai - até agora,
depois de cinco chuvas, caído no
chão do cais, nada mais interes-
sava. O que contava nesse ins-
tante era que NtDami ia morrer.
Seguro como a chuva q,us yl¡¡¿
hoje, mais tardar amanhã. N'Da-
mi ia morrer.

No chão, ele perdeu as forças.
Os músculos fortes que impul-
sionavam .os remos pesados da
Cacine, aquela lancha colorida
ancorada no meio do Geba, no
llhéu do Rei, estavam paralisa-
dos, semi-enterrados no b.arco.
Os braços de marinheiro acos-
tumados a remiar noites inteiras
em troca de 120 miseráveis es-
cudos por mês, corpo curvado
no -barco cheio até à borda com
as mercadorias da Casa Gouveia,
ficaram irnóveis.

Nos olhos cobertos de sangue,
Itl/Dami tinha gravada a imagem
dos tugas descendo a rua, cer-
cando o cais, obedecendo as or-
dens do chefe da Polícia, dos
donos das empresas ,portuguesas
que queriam acabar com a greve.
E as armas. Dezerras delas ,apon- sal- Um companheiro que já estava

As
de

rrril nrortes
tadas para os marinheiros des-
protegidos, armados aPenas com
inúteis remos que já não podiam
nem mesm'o mergulhar nas

águas salgadas do Rio Geba em
busca de ,esconderijo. Nos olhos,
havia também o medo de antes,
o desespero impotente de agora.
Medo, quando a Polícia blo-
queou as ruas e ele viu que não
havia comro fugir do cais para a

cidade. Q,uando tentou correr
para o portão ainda aberto. Eo

então, o tiro, a queda. Eo agora,
o desespero, com a perspectiva
cja morte rondando o corPo imó-
vel.

Foi de repente. Sem saber
exactamente como. Sem, ao m'e-

nos, ter chegado a pensar nisso,
ter procurado agir. Num salto,
N/Dami ergueu o corpo ferido,
mãos apoiadas no chãó, impul-
sionando. O instinto de vida
transrnitido de geração em gera-

çãoo através da magia das flores-
tas ,da íntima relação com os
animais, com as plantas ,foi mais
forte. E ele correu, rosto verme-
lho despedaçado, camisa azul de
cutim também vermelha de san-
gue.

N'Dami correu e, no mundo
inteiro, só existiam as suas per-
nas, magras e muscu'losas. Que
se alternavam rápidas, como as

de uma gazela assustada, no
chão do Cais de Pid jigu iti,
pisado naquele instante por cen-
tenas de pernas iguais às de
N'Dami e qr.re tarnbém só pen-
savam em correr assustadas,
Correr para qualquer lado. Para
o portão, agora fechado pela
Polícia, para tentar atravessar
as barras de ferro e chegar à

rua, enfrentar a barreira de fo-
go e fumo das armas. Para o lado
das águas do Geba, principal-
mente ,para este lado. E foi para
onr:le o instinto de N'Dami o le-
vou. Correr, correr, correr, cor-
rer, cinquenta metros. Cair na
água a nadar, nadar, nadar, para
longe das armas dos tugas, da
vio'lência colonialista.

No meio da confusão das
nas que corriam para se sa
duas correram para tentar

Per-
lvar,

var os outros. N'Dami não viu.

Já estava quase a cair na águat
pensandc que ia morrer de qual-
quer modo. Essas pernas diferen-
tes eram de António 'Nola. Ho-
mem forte como poucos, 35 anos,

talvez 40, vividos no mar, caPi-
tão da lancha Cacineo caPitão de

N'Dami. Nola também correu.
Mas foi na direcção do portão
fechado, onde marinheiros se de-
batiam enfrentando os tiros da

polícia, sem poder vencer a bar-
rei ra.

O capitão passou à frente de

todos. Levantou acima da cabeça

as duas mãos que erguiam facil-
mente um saco de cem quilos e

atirou-sê contra o portão de fer-
ro, três metros de áltura. Foram
dois, três empurróes violentos. O
portão estremeceu e voou contra
o muro de pedra. E os homens
puderam escapar para a ruar en-
f;-entar e tentar ultrapassar a li-
nha formada pela po'lícia. Nola
também passou. Durante alguns
minutos tentou in,utilmente ar-
rancar a arma a um dos tugas.
Alve jaram-no várias vezes mas
as ba'las pareciam evitar o seu

corpo, temer a sua carne dura
de marinheiro.

No rio. a alguns metros dalio
N'Dami ainda morria. Nadar, o
únrco pens,amento de 'N'Dami.
Dez, vinte, trinta, metros pelas
águas cada vez mais pesadas.
Braçadas enfraq'uecidas pela dor,
pela perda de sangue e o cheiro
da morte. A mais de duzentas
braçadas, distância irnpossível de
ser vencida pelo marinheiro qua-
se morto, a salvação: ,uma lancha.
As balas mergulhavam na água,
fazendo urn círcu,lo em torno da
cabeça negra do homem que
avançava teirnoso para longe do
cais. Muitas outras cabeças desa-
pareciam na água atingidas rnor-
talmente pelos tiros. NtDami na-
dava e gueria gritar. Não podia
eo,de qual,quer forma, não adian-
tava. Nessa hora não havia para
guem gritar, pedir socorro. Só
podia chorar. Sangue, lágrimas.
água salgad,a pelo rosto. E mor-
rer

na l,ancha viu N'Dami no deses-
pero da morte. Desamarrou um
bote e começou a remar. N'Dami
sentia a rnorte na água que en-
golia, nos braços e pernas cada
vez mais lentos. Mas ainda nada-
va e, no bote, o companheiro
remava. Cada minuto no rio era
mais longo que o temPo neces-
sário para vencer o caminho en-
tre Bissau e Naga, estrada que
jamais voltaria a percorrer. Ca-
da mint¡to era o último, o ma-
rinheiro ferido préssentia isso.

Foi então, de um momento
para outro ,com a mesma força
mágica que hav^a conseguido er-
guer-se ao lado do portão, ven-
cer o cais e cair na água, que
ll'Dami sentiu na mão o con-
tacto duro do c,asco do barco.
Logo, no corpo inteiro. Mãos na
borda áspera, perna direita para
dentro. Força, força! E de novo
a morte explodindo na carne

negra de N'Dami. Bala dispar.ada
pelo soldado tuga destroçando
a mão esquerda de marinheiro
remador. Mais uma vez, e logo
em seguida de novoo a memória,
a voz, a visão, sufocadas lenta-
mente junto com os movimentos
do corpo, com todos os senti-
dos que ,amarram à vida.

N/Dami ia cair de volta na

água. O companheiro segurou-o
firme por um braço. O terceiro
tiro raspou a cabeça e as costas
do marinheiro. O tuga, na bei-
ra do cais, cano da arm'a recto
para a frente, não desviava um
segundo os olhos. de N'Dami. E

apertava slstematlcamente o 8a-
tilho. Aquele grevista era seu,

não iria perdê-lo.O quarto tiro
entrou no cotovelo e sai,u no pul-
so, quando o n:arinheiro já esta-
va estendido no fundo do bote.
Esvaziou ainda mais o seu corPo,
a memória. Fez os sentidos es-

correrem pelos ferimentos, com
o sangue que escapava pelo bar-
co, pelo rio tingindo de verme-
lho o mundo de N'Dami.

O quinto tiro entrou no om-
bro direito. O marinheiro já não
sentiu. O corpo havia se acostu-
mado às balas tugas. Ele ia lon-
ge, muito longe do cais de Pidji-
guiti. Estava com os seus an-
tepassados, com os espíritos d,as

florestaso dos pântanos da Guiné
numa terra ,onde os soldados já
não podiam alcançá-lo. Onde o
ch'umbo das armas se transfor-
mava em inofensivos insectos.

N'Dami voltou por alguns se-
gundos da terra tranquila dos
antepassados qu,ando o bote se

aproximou da lancha. Pôde sen-
tir que estava a ser içado para
bordo. Depois, apenas a escuri-
dão do porão húmido, deìtado
sobre umas tábuas. O barulho
silencioso das águas no casco da
em.barcação. E, estranho ísso, um
menino pequeno e magro, olhos
muito grandes, calmos, sentado
à sua frente. Tinha uns cinco
anos, não mais.

Não sentia mais (6¡st. 4.¡.-
va, surpresoo que já não tinha
corpo. Não consegui.a m,exer os
braços, as pernas, a cabeça, o

peito. Tudo havia desapareèido.
Os próprios ferimentos desapa-
receram, talvez até mesmo ele
nunca tivesse sido ferido. Já não

ouvia os tiros 'lá fora, os gritos.
O massacre no cais era coisa an-
tiga que ele lembrava vagamen-
te. N'Dami via apenas os olhos
grandes do menino. O mundo
era os olhos do menìno.

Maso de r€pente' também já

não ex.stiam os olhos nem o me-
nino. Haviam desaParecido co-
mo o seu corpot como os feri-
mentos. No lugar da criançar um

peixe enorme, monstruosamente
luminoso, dançando no ar, na

escuridão do ,porão, avançando
para'NtDami com a boca imensa
aberta. Uma boca que engoliria
dez homens de uma única vez.

Que avançava, avançavar dezenas

de fileiras de dentes afiados, lu-
minosos. N'Dami gemeu, sern Po-
der chorar. Pois não tinha olhos,
não tinha lágrimas. - Ai meu
poizinho em Nogo, mìnho terra,
minho loncho Cocine! - lsso se-

ria a morte ? 'Era assim que as

pessoas morriam? O Peixe l'umi-
noso no porão do barco, os ti-
ros que haviam parado no cais,

as dores e o corpo que haviam
desaparecido. A morte, sim. o
marinheiro tinha certeza: estava
morrendo.

Foi às sete da manhã. DePois
de uma noite inteira de pesade-
los, Às vezes o ,peixe. Às vezes
os olhos do menino que uma vez
chegara para deitar uma caneca

com água sobre a sua boca. Ou
isso também fora delírio? A l'rz
que vinha da coberta da lancha
invadiu o porão, assustou. O gri-
to do polícia amedrontou ainda
mais: - Aqui dentro. Hó um que
foi ferido. Aquí no Þorão, ve-
nhom. - O marinheiro suspirou
fundo, um suspiro que era quase

um gemido. Não t'nha morrido.
E o menino ainda estava ali, ao
seu lado. Passara a noite com ele.

N'Dami começsu a chorar, já
podia chorar. Chorou e gemeu
enquanto os polícias o carrega-
vam para um outro barco. As lá-
grimas rolavam pelo rosto, pelo
sangue ressequido sobre a pele.

Já sentia o corpo, as dores, tu-
do. Estava vivo. Cinco ba,las dos
tugas haviam perf,urado a carne
do marinheiro. E ele conseguiu
sobreviver, depois de l5 horas
escondido no porão da lancha,

QUTNZE ANOS

O f inal da história de Silva
N'Dami é guase igual a de todos
os outros marinheiros que foram
feridos e presos, depois do mas-
sacre no cais. Alguns dias no
hospital, em seguida,uma cela
no quartel de Santa Luzia, na Pi-
de, quando os ferimentos aind¡
mal cicatrizavam. Paredes a,per-
tadas para tanta gente, três me-
tros por três, chão de cimento
coberto de água para que nin-
guém se pudesse deitar. A tortu-
ra, a fome. Pois é, a história é
qu'ase igual há apenas uma dife-
rença: Com uma mão inutil.za-
da, N'Dami passou 15 anos de-
sempregado em Bissau. Sobre-
vivendo como pôde. Só em 1974,
depois de todo esse tempo, com
a liberdade voltou ao ,porto onde
agora trabalha como vigia. Nun-
ca mais viu a família, nunca mais
pode voltar a Naga para cultivar
arroz
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Monreu num desastre
o prÍmeÍno'mir¡Ístno
de Madagascar

O Primeiro-Mrnistro malgache, coronel Joel Rakoto-
malala, morreu num desastre de helicóptero, na sexta-feira
passada. O Presiciente Didier Ratsiraka anunciou à nação
que morreran'ì três outras personalidadesr entre as quais
o ministro do Desenvolvimento Rural e da Reforma Agrá-
ria, Pierre Rajaonah, e o tChefe do Estado Maior do Exér-
cito Popular, tenente-coronel Rakoto Nirainy.

O desasçre registo'u-se na região de Antsirabe, 
.l70

quilómetros a sul de Tananarive. O Presidente Ratsiraka
decretou uma semana de luto nacional, realizando-se as

cerimónias fúnebres nacionais em data a anunciar.
A Grande Cruz de Primeira Classe da Ordem Nacional,

a mais alta distinção da República Democrática de Mada-
gascar, foi concedida pelo Presidente Ratsiraka, a título
póstumo,'ao coronel Rakotomalala, que era chefe do Go-
verno desde Janeiro deste ano. Era casado e pai de nove
filhos.

COA/DOLÊNCIAS DA GUINÉ.B'SSAU

O Presidente do Conselho de Estado, camarada Luiz
Cabral, e o Comissário Principal, camarada Francisco Men-
des, enviaram mensagens de condolências ao Presidente
malgache, Didier Ratsiraka, pela morte do Primeiro-Minis-
tro Joel Rakotomalala e de três outras personalidades.

lgualmente o Comissário ,dos Negócios Estrangeiros,
camarada Victor Saúde Maria, enviou um telegrama,ao
seu 

. 
homólogo malgache, Richard Ratsimandrava, expres-

sando votos de profunda mágoa.

Agostlnho l[eto
t' IDever internacionallsta
de apoÍo aos
sob tt

Agostlnho Neto
terrnlnou vlslta
a Guba

H.A'VANA' (TASS) 
- A delega-

çáo governamental angolana con-
duzida por Agostinho Neto, Presi-
dente do MPLÀ e Presidente da
RPA, concluiu a sua visita oficial
a Cuba. Durante a lisita realiza-
ram-se conversações entre a5 dele-
gações governamentais de Cuba e
de .A.ngola e foram assinados do-
cumentos importantes sobre a coo-
peraçã,o entre a Repriblica cubana
e a }ÈPA. Os membros da delega-
çã,o visitaram várias províncias
cubana,s.

N'Gouabt
Medalhadeospaa

BP"AZZ.AVILLE 1.hFP) - O
Presidente Marien N'gouabi, foi
condecorado na sexta-feira pas-
sada em BrazzavilLe, corn a <<Me-
dalha de Solidariedade da OSPAA
(OrganÞaçáo de Solidariedade dos
Povos Afro-Asiáticos), pelo Secre-
tário Geral da organizaqão, Yous-
sef El Sabai. A cerimónia desta
condeooração realizou*e durante o
encerramento do" trabalhos da
qua.rta reunião do presidium da
OSPA.A, gue se reaiizou em Br,az-
zaville de 28 a 30 de Julho.

Swapo
A luta contlnua

LUSAKA (TASS) -- O Presi-
dente da Swapo, Sam Nujoma, su-
blinhou a vontade do povo namÍ-
bio de prosseg:uir até ao fim da
luta pela libertaçã.o. Tomando a
palavra durante a reunião do Co-
mité Central da Swapo ele denun-
ciou os projectos dos dirigentes da
RSA de dividir a Namibia e colo-
car no poder um govcrno fantoche
composûo dq chefes de tribos cor-
rompidos. O nosso povo, disse
Nujoma, náo aceitará nunc¿ a in-
dependência fictÍcia u.ue a clique
racista de Vorster quer impôr-lhe.

Gomlssao
de Turlsmo
crlada
em Moçamblquc

M.{PUTO (TASS) 
- Uma co-

gissáo nacional de turismo foÍ
criada em Moçambique., Samora
Machel, Presidents da FREILIMO,
definiu a tarefa maior da comis-
sã,o que consiste a fazer do turis'
Fo, esse previlégio de estrangei-
ros ricos¡ um apanágic das lorgas
massas populare!. O turismo deve
ajudar todos os moça.mbicanos a
conhecerem melhor o paí" e a sua
cultura. Quanto aos turistas es-
trangeiros, disse o Presidente, não
são mais ,os racista.s sul-aJricanos
e rodesianos que virã.o a Moçambi-
que, mas os represelrtante.s do,s

palses amigos.

Oustlnov
mareehal
da URSS

MOSCOVO (¡.FP) 
- Dmitri

Oustinov, ministro soviético da
Defesa foi nomeado marechal da
URSS, anunciou na sexta-feira
passada a televisão .soviética. O
decreto do Prresidium Soviético Su-
prems da URSS foi assinado Por
Nicolai Podgorny, cr^efe de Es-
tado, acrescentou o ':omentaclor.

Membro do Politburo do Partido
Comunista Soviético desde o 25."
cong'resso de partido em l'ev€rei-
ro e Março pa.ssadc, Oustinov
substituiu em Abril último o ma-
rechal Andrei GretchKo falecido,
no ministério da Defesa da URSS.

AAFRICAEOMUNDO

conakry 8.o anlversario da ßevo lugao cultural
$ocÍedade gu¡neenserar.abe
vaí explorar a bauxíte de Boke

CONAKRY - Um acordo pa-
ra a criação de u ma sociedade
guineense-árabe de alumínio foi
assinado entre ,os governos da
Guiné, do Egiptoo do lraque, da
Líbia, da Arábia Saudita e dos
Emirados Árabes Unidos, revelou
o presidente Sekou Touré, da
República da Guiné.

A nova sociedade cuja conven-
ção de base tinha sido assinada
em Janeiro de 1975 em Cona-
kry, e que terá um capital de
I bilhão e 400 mil dólares, será
encarregada do aproveitamenro
dos jazigos de bauxite de Ayer-
koye, na região de Boke, no no-
roeste da Guinéo cujas reservas
estão avaliadas em 500 milhöes
de toneladas de bauxite. Numa
primeira fase, a sociedade que
instalará uma fábrica de alumí-

nro, uma linha rodoviana e rns-
talações portuárias para a eva-
cuação do mineral, assim como
um de habitação, poderá produ-
zir dois milhões de toneladas de
alumínio, e numa seg'unda fase
poderá produzir 150 mil ronela-
das de alumínio.

A assinatura dos acordos crian-
do a sociedade foi apresentada
<tcomo uma groncle vitório eco-
nómica do revoluçõo guì,neenset>
pelo chefe do Estado guineense.

Seko'u Touré forneceu estas
ir¡5licações num discurso pronun-
ciado por ocasião do 8.o aniver-
sário da revolução cultural socia-
lista na Guiné, que foi festejado
ontem em todo o país.

Ele citou como outras vitórias
da revolução guineense a passa-

LUANDA(AFP)-OPre-
sidente Agostinho Neto rea-
firrnou no domingo Passadro o

<clever internacionalistalr d,o

seu país de ajudar Política e

materialmente os Povos ain-
da sob dominação colonial e
nomeadam'ente os da Namíbia,
do Zimbabwé e da Ãfrica do
Sul.

O chef,e de estado angola-
no, falava pllr ocasião de uma
grande parada noilitar organi-
zada por ocasião do se'gundo
aniversár.io da fundação das
FAPLA, declarou que a con-
tribuição de Angola seria
<<modesta¡r mas oferecida <<ge-
nørosamente> para que (Àrrr-
ca seja livren. Neto declarou-
-se cdnsciente dos <probl'e-
m¿s)) que existem ainda ,no

seu país, citando nomeada-
rn*ente <violações de fronteiran
no norte e no suln <tactos de
banditismo,n e denur¡cian'do <<a

agressão política>'c'ontra An-
gola.

gem em 1974 à <tfose do Partido-
-Estodo>, a criação de 1.500 bri-
gadas motorizadas de produção,
geridas pelos <Pouvoir Revolu-
cionnaires Locaux> (cél,ulas de
base da revolução), assim como a

tomada do comércio interno por
estes organismos. <Fstos vitórjas
indicou ele, nôo ogrodcm oo im-
Þeriolismo e excitom o ódio dos
lacoios africanos>>, que preten-
dem minar a estabilidade políti-
ca e moral da Guiné.
<<O inimlgo, declarou ele final-
mente, trobolho poro nos desrno-
bilizor e desorganizor 0s nossos
estruturos, þaro þarolizor o fun-
cionome,nto do aþo,relho de Esto-
do Þoro recrutar mercenórios,
t.reinando ossossínios, orgonìzon-
do ossrsslnotos contro os guodros
dirigentes.

Filna,lmente, o chefe de es-

tado angolano' que Pela Pri-
meira véz estava vestido do
unifonme de oomandante êm
chefe das Forças Arrnadas,
lembrou !pê ,â disciPlina co'n-

tinuava um, dos PrinciPairs im-
perativos, tan'to nas Força,s
Armadag ocrnro nos soctores
de produção ou Ílos orgã'os do
Partido.

Um milhar de s,ltrdados das
FAPLA vestid,os com camu-
flados e armados de espingar-
das ((AK-47 desfilaram em se-
guida, perante o Fresidente
Neto.

Este desfile foi seguido Pe-
lo de material Pesarlo, essen-
ciaimente de origem soviéti-
ca: ca¡n-iões (Gaz>> transpor-
portando canhões d.e 75 mrn e
nnou'teiros pesad"os, veículos
portadores dos célebres <or-
gãcs de Staline>> e canros de
combate ((T-34> e T-54>.

D,uas fo'rmações de Mig-17 e
Mig-21 atravessando o céu de
Luanda, fecharam este desfile
militar organizAdo pot' oca-
sião do s'egundo aniversário
da formação das FAPLA.

&lñbano:
Novo proieeto
de cessar r Sogo
BEIRUTE (AFP) Um

novo projecto de ârcoúdo à
partir de Agosto, segui'd6r do
retorno à vida normal nos dez
dias, foi suhmetido no domin-
go passado às partes bellge-
rantes, arnunciou ontem ((Al
Anouar>> que aparece t;.a, zona
sob corntrôle conservador. Es-
te acordo teria sido objecto de
discuss,ões entre o general
Mohamed Hassan Alghoneirrn,
comandante dos llgapacetes
verdes)>, Hassan Sabri Al-
-kholi, emissário da Liga
Ãrabe, e os elementos da es-
querda e da dirreita.

Este projectc de acord,o é o
terceiro submretido ao5 belige_
rantes desde a che'gada ao Lí-
bano clos capacetes verdes em
Junhro passado. O projes¿.
previria o, ces,sar-fogo ã partir
de 23 h TMG de ;hoje, para-
gem de ûodas as operações
rnilitares, e a supervisãro da
trégua pelo5 capacete5 ver-
des. Até r5 de Agosto, os ser_
vrços essenciais da capital se_
riam postos em marchã.

Símpos¡o sobre
síonismo e rae¡smo
terminou na Libia

TRIPOLI (TASS) 
- O simpó-

sio sobre: <<O sinnismo, lorma cle
racisn+o e de d,i,scriminciçõ,o racial>>
encerrou os seus trabalhos em Tri-
poli. Os delegados de mais de 30
países adoptaram uma resolução
exprimindo a solidariedaCe com a
luta do povo árabe da Palestina
contra o sionismo e o racismo, pe-
los seus legítimog direitos.

A teoriø e ø prd:tùca ilo sionismo
mundiml estã.o em ll,x,grante con-
trad,i,çã,o conx us marnld,s interna-
ciona,is un¿Dersdlrnemte reconheci-
d,as. Por natureza, elas sõn uma

mawi:festaçã,o do racismo e itø d,is-
crirninaçã.o, racîal reprotsa(tas pelo
tlireito intermtcional, djz a resolu-
ção. Os delegados pronunciaram-se
pela ajuda e apoio à resistência
palestiniana, sublinhando que a
OLP era a única representante le-
gítima do povo árabe palestiniano.

Eles acentuaram a necessidade
de satisfazer os direitos nacionais
legítimo" do povo árabe da Pales-
tina. A. resolução condenou .os mé-
todos racistas empregados por Te-
lavive nos territórios árabes ocu-
pados, e o seu papel reaccionário,

que é de facto um instrumento de
repressão do movim.ento de llber-
tação nacional dos povos árabes e
africanos, ao serviço dos Estados
Unidos e de outras forças impe-
rialistas e reaccionárias.'Ela réal-
çou o carácter criminoso das re.-
lações estreitas que edstem entre
os dirigentes sionistas israelita5 e
os regimes racistas da Ãfrica do
Sul. Apelou a todos os palses do
mundo a boicotarem fsrael, a sus-
pender as relações diplomriticas
económicas e culturai. com o Esj
tado sionista que pratica uma po--
lÍtica discriminatória.

Kampala corta
eom Londres

LONDRES - Eustcrce Gibbs, Ãl-
to Comissório britônico interino em
Kcmpclo, chegou no quinrtcr-feira
pcrsscda cr Londres, c seguir ù de-
cisõo da Grã-Bretcrnho de romper
<rs relcrções diplomoticos com o
Ugcndcr.

O portc-voz do nForeign Office,
indicou por outro lodo que c go-
verno britânico espe',;vo crs r€oc-
ções oficicis do governo ugcrrdês
ù decisåo que cmunciou ruptura.
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l7.o aniversario do rnassacre de Ptdilquttt

Amilear Gabr.al

Sente-se, ma;is clo que nunca,
(Oo¡thwgb iIæ ccnt¡oig/ sogurro d¿ vitória final da nos-

sa hlta, q:e nã,o vai tardar.
parteiras, assistentes sociais
e outros quadros. Termos es-
tdCado com devoção e esf)írito
científico ,tls problemas do
deserrvoiviment'o eeonómieo,
soelal e cultural d-r, nossa ter-
nÐ.

Ern Cah6' Verd,e, onde a
cotnseÍência política do povo
é øda dia maior, as oondições
já são bo:s para a pas¡iageÌn
dø luta à acçã,o armada. Sob
a direcção do nosso Part"ìdo o
!¡,Os,so povo pnepara-Se âctu¿l-
mente para desencaderrr o
'mais cedo p,ossível a luta ar-
mada quo conduzirá à llberta-
ção dessa paroela do territó-
ri,o nacionll rto iugo colonial
por:tuguês,, da ¡nisória, da fo-
me o dos sofrimentos a euo há
séculos estã,o sujeitas as p,e-
pulações caboverðanas.

Uma liçao da &ilflçüonia

a

g:r,C'os a esco:derem-se atrás terin qul &gJra têr¡a esta'do a Devem, ¡rortiruto continuar a
do ar'-¡me farpedo e tXas lnlnas trair os interesies do nossJ fazer tu;d'r para evitar com-
que envoh.gm as suas c¿ùset- potr,o, sea'v:i:rclo iniselar¡e!,r¡cn- pr;Anússos ccm os crirninosos
fr:ì.s, o'J,militares poitugueses
^stã'o cada dia mais clesmlra-

te,os colonialistas portugue- ool¡nlalisû¡s portugueses.
ses, cllzemos-l,he ciue a,lncla - A¡ üosso povo, tos nos-

lizailos e só deseja,m e;rco-iitral não ó tarde demnis prra t,:-. sos herófcos corn'i:atentes, clas
rnlneira para se liìrertìiefü rem a, coregem de rnu'd.ar dc foigas cla Guerrilha e do
da, guerra colo¡rial que lires é csminiio e rle ¡unta,r-se às Exérciúo Popular, aos miliaia-
imposta pelo seu Gc'vern:, n,os:as fileira';, na Xuta glor"to- nos e rniìicianas, a todos os
cor¡f,ra os interesses d,¡ lrró- sa e altrriosa cor:rtra o¡, ooi,c- mitritantcs e respoinsá,veis doprio povo portuguôs. Além ¡ri-ilistas p,ortulgueses. Aque- rrorsso gra,nCe F¡rticlo, cl.izc-
.ìisso ,cs íi::irl::a:, como al- les que preferem a voz dn m¡.s:
guns róg¡ulo; e altrs fr¡¡lcltnír,- banriga à voz cla razão, s,erã'o Para a frepte, companheiros,rios soatern agora, que a hora iiquiJaclos ccrnû liquitlarnos carla tlia co,m rnais coragom e
da jusûiça está r ch,egar, vi- segurârnente toclos o,¡ âgentis decisão, no carni¡aho cl¿ liber-
vem oorn medo e corneçârn a, dos colonialistas poúugueses. taçã,o total cla nq:sa pátria,
fazer tudo para abanilon&;,erjl Aos rniiiiares partugue- para construirmcs a pa,z e oo seu patrão colonÍa,]ista. O tcs que vivem hoje na noss Ì IJrogresso d,o nosso p'¡v,o!
Irosss povo, so}Ídamente uni- teria urna vi:ìa ."nc ú;agádins e Os trabalhadores as:assi-
do em torno d,o ri,ssso Fartiüo, de sof¡irne,nt::, diiz¿mûs qito rÌâcos no citis d,e Fidjiguiti e

viços das su-es fr,míiïas cleses-
peraclas e ao selviço d,o seu
povc.

- Aqs eivis portugr¡es,es e

outros estrangei'ros, que te-
nhnrn ou não tenharn interes-
ses no nosso país, rep,etirnos-
-lhes que nós lutamos para
criar uma, pátrin onde torlos
os homens, indep'ender"nte,men-
te d'a sua naciona,lidade, te'a'ão
direito ao t,rabnlh'o e a unra vi-
d¿ clig¡a, dosde que respeiteur
a sol¡erania do nossrl, pc'vo.

Nenhunaa força no' ¡nundo
zrâ capaz de ovitar a liberú¡-

ção tstal, do ¡rovo da Guiné e

Cabo Ve,rde!
Glório acs h.eról:cs cornba-

tontes 'do &osi¡o lrûvo!
Glória ¿uo nosso grande

Farticlo - o P.A.tr.G.C. - for-
gJ,príncipal, guÌa o luz do nos-

') povo na sua luta pela libsr-
da,ile e pelo progr,esso!

Morte a,os oolonialistas por-
tugueses e a todos os seus
:ervidores!

U LTIMAS
NOI iCIAS
üesrnlnaram
0$ $gK[ .logos
6åRñnmpûeos

l,fCl.liREAL (AfP) - A cha-
ma olímpica extinguiu-se na ncr-
te, elevaram-se coros no está-
dio de betão nunr ({odeus g l\,lon-
treo/r e num <oté breve Mosco-
yo))e os atletas de todos os paí-
ses, efectu.aram uma últin:a vol-
ta à pista. Os jogos da XXl."
Olimpíadas terminaram. Os qua-
tro edif ícios que ccmpöern a al-
deia olímpica vão ser vendidos,
os estádios olírnp;ccs farão de
Montreal a cidade mais rica no
mundo em instalações desporr -
vas, os polícias de Quebec re-
gressarão às suas ,ocr..pacccs q ro-
tidianas, os dirigentes de oi:r-npis-
mo vão poder meditar soú;'c o
f uturo, sombrio, cic seu movi-
nìento, e os atletas vão regressar
aos seus países, conr suas meda-
lhas, com as imagens inesquecí-
ve's na nrernóriao lerirbranças
próximas ai¡rcla de momentos ex-
cepcionais, de êxitos, de alcgrilis
triunfantes que fizerarn a bele:a
destes jogos, ?.perar Cas irrquie-
tudes, dcs dra.ntas, de amea;as,
de luras políricas que pairaram.

Dois assunÍ,Js irnpoi-tantes fi-
zei"¡m trenter o alicerce do mo-
v¡mento ,olíinl'icc. O dc Ta.lvan
e o das delegações de q,uase to-
dos cs paises do contine¡rte a.íri_
cano que dei><ara¡¡ lr4ontreal pa-
ra Protestar contra a P:-e5ençeda ir,lova Zclândia, cuja equipa
d_e <rugbil efectua ur-,a digres-
são na Áfric¡_ do Sul. Este ilti-
nro país, aliás, encontra_se cad¡
vez mais ìsol¡.do. Várias federe-
ções internacionais qu,e se reu-
n.ram por ocasiãc dos Jogos .,cx-
p,ulsaram-no. Não foi tudã. Hou-
ve tambént o caso do jovem sal_
tador de tram.polim soviético
que desapareceu, ao que parece
para prosseguir um iCílio com
urna jovem canadiana, o que es_
tevc prestes a provocar a partida
da delegação soviétjca. 

'8" 
cje-

pois, as declarações do director
da ClO, Monique Berlicux, para
quem estes jogos <cøreceram o.e
olmet>, o que não agradou aos
quebianos. E ainda, er:r tela de
fundo, todas as greves e os con_
flitos sociais ern euebec.

o QUADRO
DAS IITEÐz{LH/\S

Depois da retirada de 30 paí-
ses africanos e árabes, .ercj du
sete mil ,atletas de 84 nações dis-
putaram as 196 medalitas ,post¡rs
enr cornpetição em 22 disciplinas.

4l paísos increveram_se no
qLrac.lro cias r,redalhas. i'4as a

maior parte foi para as três po-
tônci:.s dc despc;.to r undiaj,
URSS ( 125, sendo 47 de ouro),
cs EUA (com 94 sendo 34 de
cl.rro) e a RDA (90 medalhas
com 40 de ouro). E, o que ilus-
tra bern a formidável carreira
dos países socialistas, em detri-
niento das nações capita,listas,
sete de entre eles (URSS RDA,
Rornénia, Polónia, Bulgária, Hun-
gria, Cuba ) f iguram nos dez
prirneiros face aos EUA, à RFA
e o Japão. E agora, Mosccvc, em
l9B0!
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corrnilleenrtrerncs o seu cleseic todos os rnár'tires rìa nossa
de se liberterrern rla guemâ, co- lutå,, ¡rã,o rrorreraffì nem nun-
lcnlal e encorajrrn¡-lhes a brts- ca rnorrerãc. El1es t¡r,¿ssu:;ci-Nada no munds poderá evitar car s.uclacios¿mente o ca,rn!- ta;n caila r;lla nos nû:jsos co-r Cerrota total dos colonialis- :lho cÌl LÎb¿rdade, a juntarenr- rações:r r,eforça¡ld.o o cornbatefas portugueses na Guiné e -s,e às noisa.s forças p,eï'e, rne- ¡llorloso do ¡rosso povo pela

e,m Cabo Verde, e a i,nilepen- thor defentr€rern os interesses ilquidação total da sua d,suri-clência nacional da nossa pá- dc pnóprio povo portuguô:. naÇão estrangeira rìa r?os;Jatria, no carninho da constirr- Ainda estã,o a tompo d,e,evÎtal tcrra!
ção da paz do progressc e da
felicidaig cll n:;:s p;',ro.

AVANîE FARA NOVAS
VITÓRIAS

.Por isso, ao lembrarrnq; os
r¡ossos irrnãos cobardemente
rnassasrados no eal,s rle Pitlji-
guiti, ao sautlnrmos o nosso
povo heróico e os corajosos
c'ornbateutes, do nosso Farti-
do nesta rctrata'hl¡tórica, de 3 de
Agosto, úemos o prazer cne de-
clarar:

- Aos afri'canos d.n, nossa

t, rnorte inglól'i,c na nossa úer- [¡mãos e cornpanheiros rì'e

ra e ds preferir a vida, ao ser- luf¿

sou).

SOMOS HOJE MAIS FOR.
TES DO QUE {\UNCA

Em áfrica e no Mund,o, o
PrestÍgio do nosso Partido e
drO nOrsso pOvo é caù:, dia
ma,ior. A r¡ossa, voz ê ouvitla
com respelto e oonsidemçãio
,em todas as reuniões africa-
nas e internaciolais.

Nesta truúa heróics, que no
comeÇs era desigual, sornos
hoje mais fortes d,o que o ini-
migo, apesar dq¡ seus 20 000
hormens .presentes na, nossa,
terra. Dispomos de arma.s po-
derosas e cadn dia dispomos
de rneios m¿is eficaz,es para
Iiquidar a,,¡ força,s colon'h,lis-
tas, das guais mais de rlois mil
lronnens, dezenas de carniões,
via;turas ligeiras e muito ou-
t¡o materia,l foram pcstos fo-
i¿ ,-le comb'ate. Ternoa muni-
ções e todos ()s meios para lu.
tar todo o terrnp6 que fôr ne-
cessárioo até à¡ libertação to-
tal rla noclia te ra. Tenros, por
ont¡o lado. a aiuda cada dia

r""¡,ior e nr8i5 eflßa;z dos povos
irn¡ãos oa ãfrica e ds todos
os povos e organizrções anti-
-oolonia.li¡tas do Mun,tlor' Pelo oor:rtráúo, os colonia-
tistas portugueses, que tam-
bém fazem a gu€rra em An-
gola e Moçambiquê, estão ca-
da dia mr,is isolados no Mun-
do e sofrenû na nossa terra
cad,a dia mais derrotas. Obri-

Completou um ano de
existência o semanário <Voz
di Povo>, da República irmã
de Cabo Verde.

<Em 17 de Julho de 1975,
12 dias opós a so/ene procla-
moção de Cobo Verde como
Estcdo livre e sobercno, saía
o primeiro número do Voz
di Povo>>. Um semonório na-
turolmente humilde, þoi s

também humilde e þobre ero
o þoís e quße tudo o que
nos couL.ero Þor heronça
opós os 500 .anos do nosso
existência de þovo cölonizo-
do>, assinala um editorial do
jornal, acrescentando: <iCo-
rno o nosso terra) o <<\'/,P.> io
começor proticamente do ze-
ro. Todovia, com o indeþen-

dência nacianalo ficare þaro
trós o espectro do desônimon.

O <iVoz di Povo>, apesar
de todas as carências - ern
pessoal especializado, em ex-
periência e em meios mate-
riais e técnicos - iniciou a

sua publicação, cresceu, de-
senvolveu'se e melhorou a

sua qucliCade. Das oito pá-
g'nas iniciaiso publica-se ago-
ra um núnnero semanal com
l2 páginas, com no',/as sec-

çijes" rluer d: nct;ciário na-
cicnal e internacional, quer
de artigos destinados a ele-
var o nível ideológico dos
seus leitores.

A festa do primeiro ani-
versário do <Voz di Prcvol, é
a festa do <Nó Pintcha>. A

colaboração estreita entre os
órgãos governamentais dos
dois países irmãos, simboli-
za bem os esforços realiza-
dos, neste períoCo, para Car
a conhecer, na Guir,'á-Bissau
e em Cabo Vercle, o qrle sè
vai passando em cada unr dos
nossos países.

Os traba,lhadores do <Nô
Prntcha> enderecam aos ca-
maradas do <Vcz cii povor>

fraternais saudações, formu-
lando votos de novos êxitos
na nobre tarefa de in¡icrmar
e de ajudar a formar milha-
res de caboverdìanos, no país

e espalhados por todo o
mundo. Nô Pintcha, cama-
radas dc aVoz di Povol!

Itensagem do presidente Senghor
Por ocasião do 3 de Agostoo o Presidente da República do Senegal, Leopold Sedar Senghor, en-

viou o seguinte telegrama ,ao camarada Presidente Luiz Cabr.al:
<<Depozs.do ocesso dc Guiné-Bissau ò soberanio ìnternacìonol, os loços que existem jó entre os

populoções dos nossos dois poíses, devido à sua contunidode de ,pensomento e de acção, consolida-
r.om.Jg no quod'ro de umo coo.Þeração fecundodo Þcrque i,nsþirada þor um sentido ogudo de soli-
dcriedode of ricono. Asslm, segulmos com um intereise þarticular os esforços þor vós 2esenvolvidos
Þora o desenvolvimento do vosso poís. É neste contexto c¡ue saudamos co^ pratrr o celebraçõo desto
vosso festc nocionol, dirìgindo-vos votos de soúde, e de {elicidode e þrosþeridode Þoro a Gui,né-Bis-

Primeino an¡versario do rtVo¡ø EDÍ Potrott

.1.¡, i ,

Pûg. E .I{ô PIMCIIÃ' .


